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É proibido 
transportar crianças 

no banco da frente 

de automóveis 
A partir de 17 de Dezembro de 1988 passa a 

ser «proibido o transporte de crianças com idade 
inferior a 12 anos no bancs da frente dos veiculos 
automóveis», determina um decreto ontem pu- 
blicado no «Diário da República». 

A disposição está contida no Decreto-Lei 
424/88 que igualmente proibe o transporte de 
crianças com idade inferior a 7 anos em mo- 
tociclos. 

A contravenção ao disposto será punida com 
multa de mil a cinco mil escudos por cada 
criança. 

No que se retere aos automóveis, o decreto- 
-lei abre excepção para os veiculos que «não 
possuirem banco da retaguarda ou se tiverem 
instalado no banco da trente acessório devida- 
mente homologado para o transporte de crian- 

CIDADE DO VATICANO — O Papa João Paulo Il 

recebe o cantor Harry Belafonte.   

  

  

A propósito do Dia 

do Não-Fumador 

Tabaco ajuda 

às doenças   

  

BEIT UR (Margem Ocidental do Jordão ocupada por Israel) 

— Moderno veículo para ser usado contra manifestantes palestinianos. 

  

cas»,   A disposição legal agora divulgada, que entra 
em vigor 30 dias após a sua publicação, altera 
assim o Artigo 17.º do Código da Estrada. 
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Poluição 

na Ria de Aveiro 
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Em Castelo de Paiva 

Câmara distribuiu 

meio milhar de contos pela educação 
cultura e serviços municipais 

A Câmara Municipal de Castelo de Paiva 
atribuiu, no âmbito da Acção Social Escolar, 
auxilios económicos que ascendem a meio milhar 
de contos, distribuidos pelos alunos mais des- 
tavorecidos do Ensino Primário do concelho. 

Neste sector a Edilidade tem levado a efeito a 
reparação de vários edifícios escolares, a subs- 
tituição das instalações eléctricas e do mobiliário 
escolar, que não mereceram qualquer melhora- 
mento desde à sua construção. 

Tém sido elevados os investimentos em sede 
da acção cultural, consubstanciados na constru- 
ção de salas de exposições do editício do Posto de 

Turismo e na aquisição e remodelação da «Quinta 
do Pinheiro», em cujo edificio ficam já a tuncio- 
nar, até final do corrente ano, a Biblioteca e a 
Escola de Música do Municipio. Para esta última, 
a Câmara acabou de adquirir o mobiliário e os 
instrumentos necessários cujo custo ascende os 
mil e quatrocentos contos. 

Para melhor responderem às taretas que cada 
vez mais lhes vêm sendo cometidas e para enri- 
quecimento do atendimento do público e do pro- 
cessamento dos actos, os serviços municipais 
foram agora beneficiados com mobiliário e equi- 
pamento diverso no valor de dois mil e trezentos 
«untos. 

    

   
   

Este ano queremos | 
que seja o de tr polim 
para 
mais altos 
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Um morto e dois feridos graves 
num acidente de motorizada 
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Região e Natureza 
Uma politica de desenvolvimento que tenha 

por objectivo à justiça, a digniticação da pessoa 
humana e a qualidade de vida das comunidades, 
obriga ao aproveitamento ecológico dos recursos 
naturais e à permanencia da cultura. 

Nao há desenvolvimento quando o território e 
o mar não são considerados valores vivos, 
eminentemente nacionais. 

A constante valorização do território implica 
que o homem ocupe o vértice da pirâmide cujas 
bases indispensáveis são a natureza e a cultura. 

O homem esta implicado num vasto processo 
eriativo, moldando a natureza e construindo o 
território, a que não pode tugir sem negar a sua 
humanidade. 

O dialogo permanente com a natureza e o 
território criaram paisagens magniticas e novos 
equilíbrios ecológicos que são autênticos monu- 
mentos do genio humano. 

Sempre que o homem pretende dominar a 
natureza e não a compreende, porque não se 
compreende a si próprio, a degradação do 
território e a sequencia tatal de tal atitude. 

A regionalização tem portanto que atender à 
cultura de cada povo, às realidades biológicas e 

fisicas do meio e à construção dum futuro viável e 
digno para todos aqueles que nele trabalham e 
vivem. k 

“A região e, portanto, uma consequência da 
acção humana e da resposta da natureza a essa 
acção. 

Não devemos compreender nem delimitar a 
regiao, exclusivamente baseados nas quantidades 
econômicas. nos números, por vezes cegos, das 
estatisticas. 

A paisagem humanizada, quando bem con- 
cebida, possui uma estrutura ecológica perma- 
nente que permite a constante recuperação da 

tertilidade. As formas mais puras da natureza 
devem estar presentes através duma rede con- 
tunua, por vezes, de pequena expressão super- 
ficial mas de grande extensão linear. 

A paisagem rural e o mar são as únicas tontes 
de alimentos € de água potável, e os suportes da 
actividade biológica autónoma e equilibrada. 
Para isso ela deve: garantir a liberdade de trocas 
dentro de certos limites; reproduzir o mosaico 
natural constitudo pelas diterentes unidades 
hisicas que servem de suporte à complexa suces- 
são de comunidades vivas: estabelecer gradiantes 
através da meandrigação das diterentes tormas de 
vida selvagem por aumento das superficies 

limite. 
A expansão indiscriminada dos aglomerados 

urbanos tem provocado a destruição da estrutura 
ecológica, indispensável a um ambiente sadio e a 
um desenvolvimento equilibrado. * 

Uma pátria é constituida por um povo, uma 
cultura e um território que se traduzem numa 
comunidade de pessoas, numa memória, num 
projecto colectivo e em recursos. 

A gestão dos recursos é da responsabilidade 
de toda a comunidade nacional representada para 
cada lugar pelas comunidades regionais € locais. 

O desenvolvimento econômico e social não 
deverá, portanto, esquecer a indispensável 
permanência de recursos vivos, valores e po- 
tencialidades geográticas indispensáveis à vida, à 
cultura € ao progresso. 

A destruição sistemática que se esta fazendo, 
no nosso Pais, do solo vivo, sangue da Nação, 
dos rios, montados e matas de carvalho, da es- 
trutura biológica permanente da paisagem con- 
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A Natureza sofre agressões de vária ordem. Até a degradação da paisagem é um atentado à | 

Natureza. 

duzirá a médio e longo prazo à tome, à injustiça 
à desigualdade, ao despovoamento e à perda gra- 
dual da independência. 

As relações entre a sociedade e o território 
devem garantir a permanência dos valores cul- 
turais nele impressos e dos ecossistemas naturais 
e transtormados de que depende o gradual 
aumento da capacidade de suporte do território 
para à vida humana. 

Cada geração. cada sector de actividade não 
tém o direito de destruir, em seu beneticio 
exclusivo, as potencialidades do território ou de 
degradar a capacidade de regeneração dos 
recursos renováveis desconhecendo as diterentes 
vocações a que aquelas potencialidades dao 
lugar. 

O território não é um manancial inespotável, 
mas, pelo contrário, um bem trágil-e limitado 
sujeito a reacções em cadeia, 

E evidente que nada é irreversivel em termos 
teóricos. O génio humano conseguirá, sempre 
que abandonar o egoismo e uma visão superior- 
mente olimpica da natureza, construir um 
ambiente propício ao desenvolvimento da so- 
ciedade. 

Devido a uma falsa ideia de progresso es- 
tamos sistematicamente a destruir o território e os 
equilibrios naturais e a criar problemas de dificil 
solução quer no ambito do espaço rural quer no 
do quadro urbano. 

Os povoamentos florestais extremos de euca- 
lipto crescem indiscriminadamente, destruindo a 
diversidade da paisagem. 

A expansão urbana taz-se quase sempre ao 
sabor exclusivo da especulação com o solo. 

Para evitar a desorganização espacial das 
actividades instaladas no território e a degradação 
de potencialidades e valores há que desenvolver 

uma politica eticaz de ordenamento do território 
(ordenamento integrado) e de regionalização. 

e. Suas 

Uma politica eticaz e autónoma de ordena- 
mento do território deve iniciar-se pelo estabe- 
lecimento duma estrutura basica de protecção às 
potencialidades e valores que estão em risco de se 
perderem. 

Mas que ligação existirá entre os problemas 
de ordenamento do território e o desenvolvimento 
baseado na região? 

Julgamos e detendemos que o progresso dum 
pais e a melhoria da qualidade de vida da sua 
população em termos de igualdade e justiça social 
depende de uma politica de desenvolvimento 
organizada de baixo para cima sém excluir 
evidentemente a instalação oportuna das redes e 
estruturas que viabilizam e dinamizam o conjunto 
nacional, 

Todos os recursos do território devem ser 
utilizados, mesmo aqueles que estão abando- 
nados, ou em vias de o serem. 

O desenvolvimento deve iniciar-se à escala 
da regiao natural, isto é da unidade tisica, 
biológica, cultural e histórica que sintetiza um 
teatro geogrático especifico, um projecto colec- 
tivo, uma história e cultura comum. Onde existe, 
portanto, uma estreita e directa relação e 
complementariedade entre os componentes fisi- 
cos e biológicos da paisagem e as comunidades 
que nela vivem e trabalham. 

O ordenamento do território não é um plano 
de desenvolvimento econômico regional ou na- 
cional, nem é um capitulo desse plano. Também 
não se trata de um Plano Director Municipal nem 

dum plano geral de urbanização vocacionados 
para impor empreendimentos de tomento e con- 
trolar o crescimento urbano. 

O processo basico de ordenamento do ter- 
ritório é pelo contrário um instrumento que 
permite impor aqueles planos, os valores per- 
manentes da paisagem de que depende o seu 
equilibrio, estabilidade e viabilidade. 

O processo de ordenamento do território 

  

    
Os canais da Ria nem sempre — como a foto pode desdizer — estão livres de elementos 

poluítivos. 

deverá ser «continuo» porque as acções que nele 
se exercem vão alterando, mais ou menos rapi- 
damente, o condicionalismo biofisico e as cir- 
cunstâncias econômicas, sociais e culturais. As 
populações têm, portanto, um papel permanente 
a desempenhar. 

Portugal tem vindo a sotrer as consequências 
sociais, culturais e econômicas dum modelo 
consumista que se quer impor à sociedade e 
advem da tardia aplicação cega de muitos pa- 
râmetros ja ultrapassados da revolução industrial. 

O bem-estar social e o progresso nos nossos 
dias exige habitação capaz; tácil acesso aos locais 
de trabalho e de recreio: resposta às vocações e à 
variabilidade da evolução ao longo do tempo da 
vida humana; ambiente sadio; segurança e uma 
paisagem quer urbana, quer ural, à medida do 
homem e da sua inquietação. 

A comunidade nacional e as comunidades 
regionais e locais só estão vivas quando o seu 
trabalho é verdadeiramente criativo e o patri- 
mónio herdado quer natural quer construido tor 
continuamente revitalizado pela utilidade. 

Na realidade há que escolher entre dois 
modelos de desenvolvimento. Um, de que não 
nos conseguimos ainda libertar que vai rapi- 
damente degradando o território, acelerar a 
macrocefalização, provoca o despovoamento, 
aumenta o fosso entre privilegiados momentá- 
neos e o resto da povoação e, um outro, que tem 
por base o ordenamento do território, o desenvol- 
vimento das regiões, o povoamento e a justiça 
dando lugar à criatividade e à produção dos bens 
imateriais ou seja a acumulação da: riqueza 
biológica — saúde; riqueza estética — satisfação 
do espirito; riqueza cientifica — pesquisa do 
mundo como suporte material e expressao fisica 
da razão de ser da própria humanidade. 

A uma economia de posse deverá suceder 
uma economia de bem-estar. 

A luta que hoje se estabelece contra o or- 
denamento e um desenvolvimento baseados na 
região natural taz parte da reafirmação duma 

politica tecnocrata de mero crescimento eco- 
nômico. Política definitivamente ultrapassada 
pela necessidade de recriar um mundo à escala do 
homem, da sua universalidade, e das pátrias. 

RENASCENÇA ECOLÓGICA DA CIDADE 
E DA AUTARQUIA 

A renascença ecológica da cidade e das 
autarquias, terá de ser pensada e reflectida 
segundo cinco temas principais: 

— a melhoria da qualidade do meio urbano; 
— reabilitação dos edificios, habitações e 

bairros antigos; 
— criação de actividades sociais, culturais e 

económicas; » 
— realização do desenvolvimento e da par- 

ticipação comunitários; 
— o papel dos poderes locais. 
Esta reflexão é uma resposta oportuna e 

necessária a alguns dos problemas bem conhe- 
cidos que se poem hoje à vida urbana: 

a) o declnio em consequência do desapare- 
cimento dos empregos tradicionais, 

b) insuticiência de comodidades e intra-es- 
truturas; 

c) especialização excessiva, por vezes, de um 
leque estreito de actividades; 

d) amplitude do tenómeno de vaivém das 

pessoas que trabalham nas cidades, mas residem 
no campo; 

e) solidao, anonimato e reclusão, conse- 
quencias directas da dimensão das cidades; 

t) ruido, poluição, circulação intensa; 
£) ambiente agressivo do betão, do aço e do 

vidro, em que os cidadãos estão privados de toda 

a participação real nas decisoes que afectam a 
cidade ou à autarquia urbana. 

Torna-se pois importante, é urgente e é 
preciso: 

— despertar o interesse do público, dos 
individuos e das associações e promover o seu 
empenhamento e a sua participação na melhoria 
das condições de vida urbana; 

— trocar experiências e intormações nas e 
entre as cidades ou autarquias, a réspeito das 
soluções e dos mecanismos próprios para 
melhorar a vida urbana; 

— encorajar a reflexão e a discussão sobre a 
cidade e sobre o seu papel na sociedade presente e 
tutura: 

— aumentar a parte dos recursos nacionais 
consagrados à solução dos problemas urbanos e 
ao aperfeiçoamento das tecnicas de gestão 
autarquica; 

— criar mais espaços verdes nas cidades, e 
sensibilizar a população para a detesa do seu 
ambiente e do património cultural. 

Manuel Cristiano
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Automóveis e velocipedes 
dois alvos dos assaltantes 

Automóveis e velocipedes são 
alguns dos alvos preferenciais dos 
«amigos do alheio» da regiao de Avei- 
ro que, no passado més de Outubro 
furtaram um total de 18 viaturas auto- 
móveis e 16 velocípedes com e sem 

Três novos 
edifícios 
alargam 
Campus 
Universitário 

A construção de trés novos edifi- 
cios, destinados aos Departamentos 
de Ambiente (secção de Poluição), 
Biologia e Engenharia Cerâmica e do 
Vidro, irá aumentar o Campus Univer- 
sitário de Aveiro. 

Para esse efeito realizou-se na 
Universidade de Aveiro uma sessão 
onde decorreu a abertura de propos- 
tas dos concorrentes ao concurso 
público para as empreitadas de cons- 
trução civil, instalações eléctricas e 
mecânicas, bem como os arranjos 
exteriores relativos aos novos edi 
fícios. 

Esta sessão foi presidida pelo 
Pró-Reitor Prof. Doutor Aristides Hall, 

acompanhado pelo Director dos Ser- 
viços Técnicos, Eng.o Tavares Con- 
ceição, Administrador da Universi- 
dade, Dr. ivon Brandão, Chefe de 
Repartição, Ulisses de Jesus e Miguel 
António de Morais, Técnico Auxiliar, 
na qualidade de vogais e ainda o Dr. 
Carlos Azevedo, representante do 
Procurador da República. 

As propostas, abertas na pre- 
sença de representantes das firmas 
concorrentes, foram todas admitidas 

a concurso. 
No que toca ao edifício do Am- 

biente, os seus valores oscilam entre 

123.503.973 e 171.203.783 escudos. 
Para o de Bilogia entre os 316.940.158 
e 417.007.998 escudos e finalmente 
para o de engenharia Cerâmica e do 
Vidro entre os 368.982.604 e os 

532.238.991 escudos. 
As propostas estão a ser aprecia- 

das com vista a ulterior adjudicação 
após aprovação superior. 

  

motor nas áreas urbanas sob respon- 
sbilidade dq PSP. 

Para além destes, será também de 
registar os furtos praticados em esta- 
blecimentos comerciais, a pessoas, 
habitações e no interior de viaturas, 
num total de 71, que renderam aos 
seus autores o montante de 8.455.730 
escudos. 

O número de queixas por emissão 
de cheques sem provisão bancária 
ascendeu a quatro dezenas, perfa- 
zendo a quantia de 5.492.030 es- 
cudos. Também à PSP foram apre- 
sentadas, nas suas várias depen- 
dências da região, 35 queixas por 
motivo de agressão, 28 por burla, 16 
por danos e 3 por ameaças. 

No decorrer do més do passado 
més de Outubro foram detidas 35 
pessoas na região, efectuadas diver- 
sas rusgas e operações de fiscaliza- 
ção a estabelecimentos comerciais e 
controlô de pessoas e recuperados 
seis veículos automóveis e 12 veloci- 
pedes com e sem motor, no valor de 

2.115 mil escudos que haviam sido 
furtados. 

No sector de trânsito, a PSP foi 
solicitada para intervir em 121 aciden- 

condutores (31) excesso de veloci- 
dade (19) e desobediência à sinaliza- 
çao (17). 

Em operações stop levadas a efei- 
to, foram fiscalizados 1.015 veículos 
automóveis, tendo-se verificados 143 
infracções às leis reguladoras do 
trânsito. O contolo de alcoolémia 
revelou taxas superiores às permiti- 
das por lei em 13 dos 99 condutores 
a ele submetidos. 

A PSP elaborou 1.281 autos de 
transgressão às leis de trânsito, 
sendo de salientar a apreensão de 13 
cartas de condução, 423 por desobe- 
diéncia à sinalização, 592 por estacio- 
namento irregular, 4 por excesso de 
velocidade, 28 por falta do uso de 
capacete, 10 pela inexistência de 
luzes e manobras perigosas, um por 
excesso de ruido e cinco por excesso 
de alcoól e outros por motivos diver- 
tes de viação ocorridos na via pú- 
blica, dos quais resultaram 25 feridos 
graves e 63 ligeiros, sendo, na sua 
grande maioria, motivados por mano- 
bras perigosas (35), distracção dos 

  

Poluição na zona de Aveiro 
em fase de diagnóstico 

O LNETI, gabinete da ria e a Asso- 
ciação Industrial do Distrito de Aveiro 
(AIDA) apostam na redução dos efei- 
tos de poluição de diversas origens 
que são bem patentes na zona de 
Aveiro entre as quais na área de 
Estarreja. 

Dessa pretensão dá conta a AIDA 
onde, na sua sede, reuniram recente- 
mente empresários do concelho de 
Estarreja e técnicos do LNETI com o 
objectivo de diagnosticar, por avalia- 
ção local, os efeitos poluidores de 
cada empresa da zona de Estarreja, 
sobretudo os que são originários das 
descargas de efluentes. Depois de 
efectuado um inquérito pelo departa- 
mento de estudos de impacto indus- 
trial do LNETI, realizou-se um encon- 
tro entre os empresários e os técni- 
cos para avaliarem e avalizarem os 
passos a dar, nomeadamente a me- 
dição e a avaliação dos elementos 
poluentes em cada uma das empre- 
sas consideradas. 

Na continuidade da acção cada 
empresa ficará da posse de um dos- 
sier/proposta contemplando a inter- 
venção daquele laboratório o que 
dará origem à «encomenda» ou não 
dos trabalhos de campo. 

Para a Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro «esta fase de diag- 
nóstico é importante para as empre- 
sas e - logicamente para as popula- 
ções eventualmente afectadas - pela 
possibilidade yue lhes dá de conhe- 
cerem o «como, quanto e porqué» do 
seu sistema produtivo,  possibili- 
tando-lhes, de seguida, a tomada de 
medidas tendentes a diminuirem ou 
anularemos riscos criados». 

A legislação portuguesa que vem 
sendo anunciada e segue as directi- 
vas comunitárias tornará - no enten- 
der da AIDA - «impeditiva a actividade 
industrial para aquelas empresas que 
não respeitem os valores indicados 
na legislação». 

  

APARTAMENTOS 

«EDIFÍCIO MOLICEIRO» 
T3 — 7.400 CONTOS 

COM FINANCIAMENTO 
GARANTIDO 
EM AVEIRO 

(a 200 metros a estação) 

MEDITERRA 
Telefone 29426 — AVEIRO 
  

  

APARTAMENTOS 

T2— 5.750 contos 

COM FINANCIAMENTO 
BONIFICADO 
EM AVEIRO 

(300 metros da Estação) 

MEDITERRA 
Telefone 29491 — AVEIRO       

COMPRA-SE 
VIVENDA ou ANDAR T5 com 200 m2 

No centro da cidade de Aveiro. Pagamento 
a dinheiro. 

Resposta ao n.º 359 deste Jornal.       

AVEIRO 
ALUGA-SE 

Sala/escritório com 115 m2. Centro da cidade — Edificio 
Vera Cruz, Fr. Z. Óptimas condições para fins diversos. 

Telefones 22998 (horas expediente) e 20120/ 
(28893 (após 79,30 horas) — AVEIRO.     

Camape 
Construções, Ld.º 

VENDE 
NO BAIRRO DO LICEU 

1 APARTAMENTO T3 DUPLEX E 1 T2 
PRONTOS A HABITAR 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 174 
Telefones 20590/20641   

sos, nomeadamente devido ao facto 

dos condutores não se fazerem 
acompanhar dos respectivos do- 
cumentos pessoais e da viatura. 

De referir, por último, que a PSP 
efectou 76 reboques de viaturas auto- 
móveis, que se encontravam estacio- 
nadas de molde a impedir a normal 
circulação do trânsito ou a travessia 
de peões. 

2 
Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os Consumidores de energia 

eléctrica que, devido a trabalhos a efectuar nas 
instalações da Rede, e caso as condições 
atmosféricas o permitam, se procederá à 
interrupção do fornecimento de energia, nos 
locais servidos pelos PT's e nos períodos 
abaixo mencionados: 

  

Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
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CONCELHO DE AVEIRO 
Dia 19 das 08 às 15 horas 

Eirol í 
Horta 
Arrujo — Eixo 
Carcavelos 
Taipa 
Requeixo 
Carregal 

CONCELHO DE ESTARREJA 
Dia 19 das 08 às 12 horas 

Avanca — Agueiros 

CONCELHO DE ALBERGARIA 
Dia 19 das 08 às 15 horas 

Pinheiro 
Alquerubim 

  

Alquerubim — Paus 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
Dia 19 das 07 às 10 horas 

Águeda — Paredes | 
Águeda — Paredes Il 
Águeda — Lar da 3.º Idade 
Casaínho 
Águeda — Matoito 
Águeda — Pinheiro Manso 
Espinhel 
Espinhel Il 
Recardães 
Recardães — Fonte Nova 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
Dia 19 das 08 às 15 horas 

Ois da Ribeira Ê 
Ois da Ribeira — Pateira 
Ois da Ribeira l 
“Travassô 
Travassô de Baixo 
Travassô — Cabanões 
Travassô ll 
Almear 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
Dia 20 das 8,30 às 9 horas 

e das 12,30 às 13 horas 

Brejo! Ê 
Brejo Ill 
Miralago 
Ferpol 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
Dia 20 das 08 às 15 horas 

Aguada de Cima — Vale Areosa 
Almas — Areosa 

Por motivo de segurança e dado poder 
haver necessidade de proceder a ensaios ou 
ser feito o restabelecimento antecipado, as 
instalações deverão ser consideradas perma- 
nentemente em tensão. 

Aveiro, 15 de Novembro de 1988. 

O Chefe do Centro, 
«J. Bronze Ramos 

(-Diario de Aveiro», N.º [031], de 18-L1-88)         
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Dia do Não Fumador ici ontem 
FERE === === 

Tabaco ajuda | 
às doenças cardio-vasculares 

Um projecto destinado a conhecer 
os hábitos tabágicos dos jovens dado 
que em Portugal existe um número 
elevado de fumadores e mortes pro- 
vocadas pelo uso do tabaco, está 
previsto ser lançado em todo o pais. 

O projecto encerra ainda o propó- 
sito de promover acções com o 
objectivo de estabelecer um clima 
social anti-tabaco e nele intervirão os 
diversos núcleos para a Educação 
que, em consonância com o Conse- 
lho de Prevenção do Tabagismo, vêm 
colaborando com variadas acções de 
sensibilização para minorar os efei- 
tos do tabagismo, cujo dia do nao 
fumador comemorou-se ontem. Rela- 
tivamente ao distrito de Aveiro, não 
axistemf, até ao momento, números 
percentuais de fumadores mas o 
principal objectivo da Administração 
Regional de Saúde de Aveiro será a 
diminuição da mortalidade e mobili- 
dade das doenças cardio-vasculares 

  

Enfermeiros 

à procura de estatuto 
Realiza-se amanhã, no Hospital de 

Aveiro, um encontro de Enfermeiros, 
com vista à elaboração do «Estatuto 
do Enfermeiro». 

O encontro, organizado pelo Sin- 
dicato dos Enfermeiros de Portugal, 
conta com elementos da Direcção 
deste Sindicato e, além dos enfermei- 
ros do Distrito de Aveiro, também 
com elementos representativos a ni- 
vel nacional. 

Este encontro é aberto a todos os 
profissionais do ramo, e decorre en- 
tre as 9e as 18 horas. 

Morais, Meireles 
& Companhia, Limitada 

CERTIFICO, narrativamente, que por escritura de 
hoje, exarada de folhas 42 verso a 45 verso do livro de 
notas para escrituras diversas número 41-D, do 
Cartório Notarial de Ílhavo, a cargo da Notária, licen- 
ciada Maria Helena de Matos Ferreira, se procedeu 
ao seguinte: 

— FERNANDO DUARTE DA SILVA MATOS, 
casado, natural da freguesia de Paradela, concelho 
de Sever do Vouga, e residente na Avenida 25 de 
Abril, n.º 68, 5.º andar direito, na cidade de Aveiro, 
renunciou à gerência que vinha exercendo na socie- 

dade comercial por quotas com a fima em epigrafe e 
sede na Travessa do Mercado, na cidade de Aveiro; 

— MANUEL FERREIRA LOPES, casado, natural 
da freguesia e concelho de Penafiel e residente na 
Rua Marques Gomes, n.º 2, 11.º andar esquerdo, em 

Aveiro, foi nomeado gerente da mesma sociedade; 
— Maria Rosa Duarte, viúva, natural da freguesia 

e concelho de Ovar e residente no Bloco A, 3.º andar 
esquerdo, Bairro das Barrocas, em Aveiro; João 

Pedro Duarte Meireles, solteiro, maior, natural da 
freguesia da Glória, concelho de Aveiro e residente 
na morada supra no Bairro das Barrocas; Jorge 
Duarte de Meireles, casado, natural da dita freguesia 
da Glória e residente na Torre do Carramona, 
6.º C esquerdo, freguesia de Esgueira, cidade e 
concelho de Aveiro; e Maria da Graça Duarte 
Meireles, casada, natural da freguesia de Vera Cruz, 
concelho de Aveiro, e residente na Quinta do Carra- 
mona, prédio 33, 5.º esquerdo, dita freguesia de 
Esgueira, na qualidade de únicos herdeiros do sócio 
falecido MANUEL DE SOUSA MEIRELES, casado, 
natural da freguesia de Ribeira de Pena (Salvador), 
concelho de Ribeira de Pena, autorizaram que o 
apelido «MEIRELES», do respectivo marido e pai, 
continuasse a figurar na firma social; 

Finalmente foram alterados os artigos 4.º e 9.º do 
respectivo pacto social, os quais passaram a ter a 
seguinte redacção: 

Art.º 4º — O capital social, integralmente reali- 
zada em dinheiro e nos demais valores sociais é de 
4 000 000$00, dividido em 3 quotas, sendo duas do 
valor nominal de 250 000$00, cada, pertencentes 
uma a cada um dos sócios Filipe de Almeida Lopes e 
Ricardo João de Almeida Lopes e, outra, do valor 
nominal de 500 000$00, pertencente ao sócio Manuel 
Ferreira Lopes. 

aa A do Ge aC 
remunerada ou não, conforme for deliberado em 
pasado geral, incumbe ao sócio Manuel Ferreira 

opes. 
5 1.º — Futuramente, poderão ser designados 

Rene e em assembleia geral. 
52º — A ociadac Di iam de COM a anna 

de um gerente. 

ESTÁ CONFORME. 
lihavo, vinte e um de Outubro de mil novecentos e 

oitenta e oito. 
a. 

&) fioad Doiipeio LSRÃO Cleirent Marths 
(Leva o selo branco do Notariado Português) 

N.º 1031, de 18-11-88). t-Diano de Aveiro»,   

para as quais o uso do tabaco contri- 
bui em grande número. 

Assim, as acções a desenvolver 
no campo da luta anti-tabática para o 
próximo ano prender-se-ão com a 
prioridade da ARS em que serão 
desenvolvidas algumas iniciativas 
pelos núcleos de educação para a 
saúde na tentativa de reduzir-se as 
doenças cardio-vasculares, intima- 
mente ligadas ao uso do tabaco. 
Recorde-se que as doenças car- 
dio-vasculares são a primeira causa 
de morte no distrito de Aveiro com 
uma percentagem de 198,5% seguin- 
do-se os tumores malignos, as doen- 
ças do coração, a doença crônica do 
figado e a cirrose. A ARS de Aveiro, 
através do seu núcleo de Educação 
para a Saúde, vai respondendo às 
variadas solicitações tendo sido ja 
realizado. um inquérito na escola 
secundária de Albergaria-a-Velha des- 
tinado a saber o número de fumado- 
res na camada jovem. Na mesma área 
foram desenvolvidos vários trabalhos 
em llhavo estando prevista na Mea- 
lhada uma campanha de prevenção 
do tabagismo. 

  

  

O conjunto de acções a desen- 
volver apontam para a sensibilização 
dos profissionais e utentes e a imple- 
mentação do decreto lei 393/88 de 8 
de Novembro que veio aumentar o 
número de locais em que é proibido 
fumar, nomeadamente nos locais de 
atendimento público, elevadores, 
museus e bibliotecas. 

Historicamente, as primeiras medi- 
das legislativas no uso do tabaco 
remontam aos finais do século pas- 
sado e visavam a protecção de meno- 
res contra os seus efeitos. A produ- 

ção de cigarros à escala industrial 
apareceu mais tarde ganhando relevo 
depois de 1920. Praticamente, só 
após a Segunda Guerra Mundial é 
que foi iniciada a prevenção do taba- 
gismo. A importância da legislação 
foi sublinhada em 1973 pelo Conse- 
lho da Europa, que recomendou a 
proibição da publicidade ao tabaco, 
nomeadamente ma imprensa, rádio e 
televisão. 

Segundo o Conselho de Preven- 
ção do Tabagismo morrem anual- 
mente 5.400 pessoas devido a doen- 
ças relacionadas com o consumo e o 
uso do tabaco. As ausências ao tra- 
balho por motivo de doenças respira- 
tórias é sete a catorze vezes mais fre- 
quentes nos fumadores que tém vinte 
a cinquenta vezes mais possibilida- 
des de contrair um cancro do que um 
não fumador. 

O tabaco (nicotina) actua como 
um depressor do sistema nervoso 
central havendo a registar perda 
acentuada de reflexos, aumento do 
tempo de resposta dos reflexos, dimi- 
nuição da capacidade de memori- 
zação e diminuição da capacidade de 
atenção. 

Entre outros, os resultados nefas- 
tos do uso do tabaco apontam ainda 
para: problemas dentais, gengivites e 
outras infecções das gengivas, cada 
cigarro reduz a duração da vida em 
cerca de dez minutos, fumar cigarros 
causa quatro vezes mais mortes do 
que os acidentes rodoviários, a tem- 
peratura dos membros acusa um 
abaixamento de um a quatro graus 
depois de se fumar alguns cigarros e 
nascem duas vezes mais bebés pre- 
maturos de mães fumadoras do que 
de maes que não fumam. 

Curso de Jornalismo 

Terminam no próximo dia 25 as 
incrições para o curso de iniciação 
às técnicas de comunicação (jorna- 
lismo), que irá decorrer em Aveiro, 
nos próximos dias 3, 4,10, 11,17 e 18 
de Dezembro. 

Trata-se de uma iniciativa do FOAJ 
que, sob a orientação da dra. Virgínia 
Veiga, irá abordar diversas matérias, 
designadamente técnicas de do- 
cumentação, teoria da comunicação 

e da informação, direito da informa- 
ção, história do jornalismo, agências 
noticiosas, a imprensa, a rádio e a 

Pela PSP 
ESCERS Ss 

Aveiro 

Automóveis na mira 
dos larápios 

Na PSP desta cidade foi apresen- 
tada queixa contra incertos, por furto 
a um veículo automóvel, estacionado 
“na via pública. 

O proprietário avaliou o veiculo 
em 600 contos. 

Nesta PSP foi ainda apresentada 
queixa igualmente contra desconhe- 

  

Precisa-se 

PESSOA 
PARA 

TRABALHOS EXTERNOS 

Contactar: 

BIDALCAR 
Variante de Aveiro 

(horas de expediente)       

— Inscrições até dia 25 
televisão e ainda técnicas de publici- 
dade e marketing. 

Os jovens participantes, residen- 
tes fora da cidade de Aveiro terão 
direito a alimentação. Aqueles que 
pretenderem alojamento terão que 
suportar uma taxa adicional de 500 
escudos por dormida, para além da 
taxa de inscrição, no valor de 750 
escudos. 

Os jovens interessados em parti- 
cipar nesta acção, poderão efectuar a 
respectiva inscrição na delegação de 
Aveiro do FAOJ. 

cidos, por terem furtado dois diferen- 
ciais a um veiculo automóvel, esta- 
cionado na via pública. 

O queixoso avaliou o furto em 100 
contos. 

Espinho 

PSP recuperou 

veículo furtado 
A PSP desta cidade localizou e 

recuperou um veículo automóvesi, que 
havia sido furtado, assim come os 
objectos que se encontravam no seu 
interior, avatiado em 410 mil escudos. 

Santa Maria da Feira 

Assalto à Escola Primária 
A PSP local efectuou um auto de 

noticia por furto praticado, por des- 
conhecidos, à Escola Primária n.2 
daquela cidade. 

Desconhece-se neste momento o 
valor do furto. 

ilhavo 
Operação Stop 

A PSP levou a efeito uma opera- 
ção Stop, pelo que foram fiscalizados 
vários veiculos e verificaram-se nove 
infracções ao código de estrada. 
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PS de Aveiro 
deu apoio 
as rádios locais 

Face ao interesse que o Partido 
Socialista tem vindo a demonstrar 
por toda a problemática da legali- 
zação das chamadas «Rádios Locais», 
manifestou o seu apoio à acção 
desenvolvida ontem por cerca de 200 
radios, que estiveram em simultâneo, 
«numa acção inédita e por isso 
demonstrativa da força e da dinâmica 
que possui hoje em dia no nosso 
pais este movimento». 

«Nesta década, e entre nós, as 
rádios locais constituiram um contri- 
buto assinalável no processo de afir- 
mação e defesa das populações e 
dos interesses regionais» - referem 
os responsáveis pela Federação de 
Aveiro do P.S.. 

Salientando que o actual governo 
se encontra mais preocupado com o 
modo de acesso às frequências e ao 
seu controlo, «do que própriamente 
com a ordenação legislativa desta 
actividade», o P.S. responsabiliza o 
executivo governamental pela confu- 
são reinante, acusando o Governo de 
«permanente fuga ao diálogo, conver- 
sando apenas com quem lhe inte- 
ressa, revelando uma confrangedora 
ausência de horizontes culturais». 

Os responsáveis da Federação 
Distrital do Partido Socialista, acres- 
centam ainda que «a sociedade do 
futuro será, em todo o sentido da 
palavra a sociedade da informação. 
Os países que perderem hoje esta 
batalha serão os paises do Terceiro 
Mundo de amanhã». 
  

Fonda Citadina 
Movimento 

na Lota 
Os barcos de arrasto costeiro 

«Beira Vouga», «Carlos Roeder» e 
«Beira Mar» descarregaram ontem 
na lota de Aveiro 7.522 kg de pes- 
cado, no valor de 1.641.272 es- 
cudos. 

Da pesca artesanal loca resul- 
taram 1321 kg de peixe, cuja tran- 
sacção rendeu 206.050 escudos. 

Movimento do Porto 
Durante o dia de ontem entrou 

no cais de atracagem do porto de 
Aveiro o navio-tanque «Nova Lis- 
boa», de nacionalidade  portu- 
guesa. 

Saíram daquele porto os na- 
vios «Dannik Ford», de nacionali- 
dade dinamarquesa, o alemão 
«Kamilla» e o navio-tanque  portu- 
guês «Nova Lisboa». 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou, no 

periodo das últimas 24 horas, 
compreendido entre as 12 horas 
de quarta-feira e as 12 horas de 
ontem, um total de quatro aciden- 
tes de viação. 

Destes acidentes 
dois feridos ligeiros. 

resultaram       
Em Aradas (Aveiro) 
ERES Secr 

Envenenamento (suspeita) 
vitimou indivíduo 

— Esposa hospitalizada 
Antônio Gonçalves, de 77 anos, residente em 

Aradas (Aveiro), foi ontem encontrado morto, 
por um familiar, Manuel Augusto, num local 
ermo daquela localidade. 

O morto encontrava-se acompanhado pela 
esposa, Lucilia Varelas, de 74 anos, que se 
encontra internada no Hospital de Aveiro, sób 
suspeita de envenenamento. 

A hipótese de envenenamento é corroborada 
pelo tacto de terem sido encontrados no local 
alguns trascos de veneno, que se presume ter sido 
ingerido pelo casal, desconhecendo-se, todavia, 
Os motivos que teriam levado a tal acto. 

A GNR de Aveiro tomou conta da ocorrência 
e participou-a à Policia Judiciária, que vai 
efectuar as necessárias diligências com o 
objectivo de esclarecer o caso.
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Carenciados da Região de Águeda 
vão receber géneros alimentícios 

provenientes da CEE 
Os aglomerados familiares da re- 

giao de Agueda poderão beneficiar 
de uma distribuição de géneros ali- 
menticios provenientes de paises da 
Europa comunitária. De facto, o Nú- 
cleo de Agueda da Cruz Vermelha 
Portuguesa, através dos seus delega- 
dos em cada uma das 20 freguesias 
do concelho, está a fazer o levanta- 

mento das situações de carência 
existentes, levantamento que terá, 
obrigatoriamente, de ser apresentado 

na sede nacional da Cruz Vermelha 
Portuguesa até ao dia 30 do corrente 
més, e que servirá de base à defini- 
cão das ajudas aos carenciados da 

regiao aguedense. 
«O Núcleo de Agueda da Cruz Ver- 

melha estã interessado em contem- 
plar todas às situações de carência 
que se registam no nosso concelho», 
disse-nos Jose Maria Marques, presi- 
dente daquele Núcleo, que acres- 
centa: «importa realçar a importância 
do trabalho que os delegados do 
Núcleo têm - que desenvolver nas 
suas freguesias. Para conseguirmos 
os apoios para minorar as caréncias, 
é preciso que se faça a identificação 
dessas mesmas carências». 

Ainda segundo José Maria Mar- 
ques, esta ajuda comunitária é resul- 
tante. de uma movimentação da Cruz 

AGUEDA 
  

Vermefha internacionais junto da CEE. 
«No ano transacto, o Núcleo de Ague- 
da recebeu azeite vindo de Itália, que 
seria distribuído num cabaz de Natal 
a familias carenciadas, em 1985, a 
ajuda foi materializada em peças de 
vestuário, e, este ano; são generos 
alimentares, produtos seleccionados 
e de altíssima qualidade», referiu-nos 

José Maria Marques, que reforçaria, 
de novo, a importância da acção dos 
delegados das freguesias: «que não 
seja o trabalho dos delegados a 

impedir que os carenciados das 
nossas freguesias possam ser con- 
templados com esta ajuda». 

  

Incêndio na Catraia 

da Borralha 

Cerca das 15.45 horas de ontem, detlagrou 
ui incendio numa propriedade de Jaime Ro- 

drigues dos Santos, sita na Catraia da Borralha 
rAgueda), tendo as chamas destruido dois me- 

deiros de palha, duas pequenas cabanas e, ainda 

varias altaras agricolas, 

Os Bombeiros Voluntários de Agueda com- 
pareceram no local; tendo combatido as chamas . 

durante cerca de uma hor, com 14 homens é 3 
viaturas. 

Como causa provavel do sinistro é apontada a 
«chispa» de uma operação de soldadura que ali 
estava a ser levada a cabo. 

No dia 26 

Associação de Pais da Escola 

Adolfo Portela elege corpos gerentes 
No próximo dia 26 do corrente 

més, a Associação de Pais e Encatre- 
gados de Educação da Escola Secun- 
daria Adolfó Portela, de Agueda, vai 

eleger os seus corpos gerentes para 
o próximo exercicio. 

A eleição do novo elenco directivo 
terá lugar em sessão ordinária da 
Assembleia Geral da Associação, ses- 
são que tem início marcado para as 
10 horas. 

Águeda 

Diplomas do Curso 

de Modeladores de Cerâmira 

vão ser entregues hoje 
Vão ser distribuídos hoje os diplo- 

mas aos finalistas do Curso de For- 
mação de Modeladores Cerâmicos, 
acção organizada pela Associação 
Industrial de Agueda, com a colabora- 
ção do CENCAL, Centro de Formação 
Profissional para a Indústria Cerá- 
mica, com sede nas Caldas da Rai- 

nha. 
A cerimônia de entrega dos diplo- 

mas terá lugar pelas 11.30 horas na 
sede da Associação Industrial de 
Agueda, estando prevista a presença 
de diversos técnicos do CENCAL, do 
seu presidente, Vicente do Carmo, de 
industriais do sector e, ainda, de va- 

  

rios responsáveis da AIA. 
Com a duração de 10 meses, 8 

meses de aprendizagem e 2 meses de 

estágio, este curso foi frequentado 
por 11 formandos, 5 dos quais esta- 
vam já integrados no mercado de tra- 

balho e os restantes com integração 
assegurada. A acção de formação, 
considerada pelos responsáveis da 
AIA, como «uma iniciativa de grande 
relevância, dada a falta de mão de 
obra especializada no sector cerá- 
mico», decorreu em instalações mon- 
tadas para o efeito no Pavilhão da 
EXPOAGUEDA. 

Em Castelo de Paiva 
EE EO 

Agricultores carecem de apoio real 
— Município solicita auxílio ao Governo 

Concessão de subsídios a fundo 
perdido ou a dádiva de produtos des- 
tinados a tratamentos agrícolas, são 
alguns dos apoios reais que a Câma- 
ra Municipal de Castelo de Paiva soli- 
cita ao Ministério da Agricultura, Pes- 
cas e-Alimentação e Primeiro Mi- 
nistro. 

Estas medidas visam colmatar a 
actual situação dos agricultores 
locais, que em virtude das adversas 
condições climatéricas do corrente 
ano, viram devastadas as suas cul- 
turas. 

Nomeadamente na cultura da 
vinha (vinho verde), cuja produção, 
que é o sustentáculo da agricultura 
de subsistência praticada na região, 
sofreu uma quebra de noventa . por 
cento. Outras culturas, como a bata- 
ta, cereais e feijão, viram igualmente 

uma quebra de produção, neste caso 
em cerca de setenta por cento. 

Factores que por si só corrobo- 
ram para a precaridade da situação 
económica de muitos agregados 
familiares. 

Perante a débil situação económi- 
ca do sector, acrescida de ausência 
de mecanização que o torne mais 
rentável e uma população agricola de 
nível etário elevado e com poder de 
compra abaixo do normal, a Câmara 
considera que as linhas de crédito 
abertas não são aproveitadas pela 
mamoria dos agricultores da região. E 
isto porque se encontram desprovi- 
dos de recursos monetários e de 
lucros. capazes para. corresponderem 
aos encargos desse mesmo crédito e 
aos custos do próximo ano agricola. 

Para além da eleição dos novos 
corpos gerentes, constam, ainda, da 

ordem de irabalhos desta sessao, um 
período de meia hora para tratar de 

assuntos de interesse para a Asso- 
ciação e a apresentação, discussão e 

votaçao das Contas de Gerência refe- 
rentes ao exercício anterior. 

  

Em Castanheira do Vouga 
ERRADA e 

-— ANATA 
leva a efeito 

matança d” porco 
No próximo dia 27 do corrente 

més, a Associação dos Naturais do 
Concelho de Agueda, ANATA, vai 
tevar a efeito a tradional matança do 
porco que, desta feita, terá como 
palco o largo da Junta de Freguesia, 
em Castanheira do Vouga. 

Pelas 10 horas partirao da Praça 
Conde de Agueda as equipas de 
matança e de cozinha, seguindo-lhes, 
pelas 10.30 horas, os participantes. A 
matança do porco está prevista para 
as 11.30 horas, o almoço para as 
13.30 e, finalmente, o leilão para as 15 
horas. Refira-se que os participantes 
deverão levar consigo talher próprio, 
vinho e sobremesas. 

Os interessados na participação 
nesta iniciativa da ANATA poderão 
fazer a respectiva inscrição na Casa 
das Malhas (tel. 623301), ou através 
dos telefones 622604 e 622937. 

  

Hoje e amanha 
(UTEEa pegas 

Imposto Único é tema 
de colóquio 

organizado 

pela ABIMOTA 
A Associação Nacional dos Indus- 

triais de Bicicletas, Ciclomotores, 
Motociclos e Acessórios, ABIMOTA, 
leva a efeito, hoje e amanhã, no audi- 
tório da EXPOAGUEDA, um colóquio 
subordinado ao tema «Imposto 
Unico». 

Uma introdução ao conteúdo dos 
assuntos a tratar, a contribuição pre- 
dial autárquica, o imposto único a 
incidir sobre pessoas singulares e 
colectivas e um debate, constituirão 
a base dos trabalhos que decorrerão 
entre as 9.30 e as 18 horas de hoje e 
entre as 9.30 e as 18.30 horas de ama- 
nha. E 

Rotários 

realizaram convívio 

na Torreira 
Cerca de três centenas de pes- 

soas de 29 clubes participaram no 
convívio rotário de S. Martinho, reali- 
zado no passado fim-de-semana na 
Torreira. ' 

O encontro-convisa, amganiZado 
velo Ratary Clube de Estarreja, cons- 
tou de um jantar tipico, que incluiu 
sorteios, entrega de lembranças,  va- 
riedades, baile e troca de artesanato 
e especialidades regionais entre os 
vários clubes presentes. 
  

Em Oliveira de Azeméis 
TCA = 

Palestra 

sobre Defesa Nacional 

Em Oliveira de Azeméis realiza-se 
amanha uma palestra sobre o tema 
«defesa nacional na actual conjuntura 
internacional», sendo orador o gene- 
ral Antônio Osório Soares Carneiro. 

Trata-se de uma iniciativa da Dele- 
gação de Aveiro da Associação de 
Comandos, a realizar, pelas 15.30 ho- 
ras, no Salão Nobre da Camara Muni- 
cipal de Oliveira de Azeméis. 

  

Na Gafanha da Nazaré 
SE UE em 

Colisão provocou 

um ferido ligeiro 

A colisão de duas viaturas li- 
geiras de passageiros provocou 
alguns ferimentos num passageiro 
de um dos veículos, Paula Cristina 
Gomes Rodrigues, de 17 anos, re- 
sidente em llhavo. 

O acidente ocorreu na. Rua 
Afonso de Albuquerque, na Gafa- 
nha da Nazaré, cerca das 12 horas 
de ontem.       A sinistrada foi transportada 
pelos Bombeiros de llhavo ao 
Hospital de Aveiro. 

Na Murtosa 
mu. ms 

Um morto 

e dois feridos 
graves 

num acidente 

de motorizada 
Um morto e dois leridos em estado conside- 

rado grave e o balanço de um acidente de viação, 
ocorrido ao tim da tarde da passada quarta-teira, 
na Murtosa. 

O acidente ocorreu cerca das 1/h45, junto ao 
Monumento ao Emigrante, no entroncamento da 
Avenida do Emigrante com o arruamento de 
acesso ao Hospital e ao Intantário, quando a 
motorizada, conduzida por Jose António da Silva 
Rebelo da Cunha, de 25 anos, casado, natural da 
Murtosa e residente em Bunkciro, colheu o peao 
Israel Martins, de 39 anos, solteiro, residente em 
Canto de Lagoncha, que seguia no meio da estra- 
da, e viria a falecer. 

Retira-se que o condutor do velocipede com 
motor teria entrado numa via de sentido proibido, 
não tendo contornado a rotunda ali existente. Jose 
António encontra-se internado, em estado con- 
siderado grave, no-Hospital da Universidade de 
Coimbra. 

Na motorizada segwa também Joaquim Vaz 
Atonso Lopes, de 29 anos, solteiro, natural e 
residente na Murtosa, que se encontra intérnado 
no Hospital de Aveiro. 

Os sinistrados foram transportados de ime- 
diato pelos Bombeiros da Murtosa ao hospital 
local, onde receberam os primeiros tratamentos, 
sendo posteriormente transteridos para Aveiro. 
de onde Jose António e Israel Martins, em virtude 
da gravidade do seu estado, seguirar:; para 
Coimbra, tendo Israel Martins sucumbido aos 
terimentos, 

A GNR da Murtosa tomou conta da ocer- 
rência. 
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EXPOSIÇÃO 
SOBRE PORTUGUESES 

NA CIDADE MARROQUINA DE FEZ 

Uma exposição sobre o património histó- 
rico português no mundo será inaugurada na 
cidade marroquina de Fez no dia 28, O 
material que constitui esta exposição, esteve 
patente ao público de Rabat de 18 de Outubro 
a 2 de Novembro, tendo sido inaugurada por 
ocasião da visita oficial do Primeiro-Ministro, 
portugués Cavaco-Silva a Marrocos. A ex- 
posição, que irá ser montada em Fez por oca- 
sião da geminação desta cidade marroquina 
com a de Coimbra, apresenta documentação 
vária sobre a presença portuguesa ao longo da 
costa atlântica marroquina. A exposição será 
organizada pelos Serviços Culturais da Em- 
baixada de Portugal em Marrocos e estará 
patente ao público na Câmara Municipal de 
Fez, podendo ser depois apresentada ainda em 
Casablanca, Tânger e El Jadida antes do seu 
retorno a Lisboa. 

— E — 
ALBERTO JOÃO JARDIM 

REUNIU-SE COM TORRES COUTO 
O Presidente do Governo Regional da 

Madeira reuniu-se anteontem, no Funchal, 
durante um almoço privado, com o secretário- 
-geral da UGT, Torres Couto, disse fonte 
oficial. .A mesma fonte, da Presidência do 
Governo Regional, referiu que o encontro se 
realizou a pedido de Torres Couto, mas não 
revelou os temas abordados pelo sindicalista e 
o Presidente do Executivo“da Região Autó- 
noma. Torres Couto chegou ao Funchal às 
12h00 de quarta-feira e regressou a Lisboa a 
meio da tarde. 

— E 
MONUMENTOS DE ESTREMOZ 

VAO SER ILUMINADOS 

A Câmara Municipal de Estremoz enco- 
mendou a uma empresa da especialidade, um 
plano de iluminação do património monu- 
mental e turístico da cidade, anunciou O 
Município. O plano, que será executado por 
etapas, ao longo de vários anos, prevê a 
iluminação dos princip-:» monumentos do 
Centro Histórico e dos edifícios considerados 
arquitectonicamente mais valiosos da zona 
baixa da cidade. 

— E — 
UDP CRITICA ADESÃO À UEO 

A UDP considerou, anteontem, que a 
adesão de Portugal à UEO «compromete 
ainda mais a soberania nacional e agrava a 
subordinação à estratégia hegemonista e 
belicista dos Estados Unidos». A adesão de 

Portugal à União Europeia Ocidental é des- 
crita pélo secretário do Conselho Nacional da 
UDP, num comunicado, como um «abre mão 
do Governo de toda a capacidade de decisão 
independente, em questões que colidem 
directamente com o ceme da independência 
nacional». Segundo aquele partido extrapar- 
lamentar, a UEO «serve o crescente poderio 
militar dos Estados Unidos, com a agravante 
de aumentar as despesas militares europeias», 
o que refuta a «tão propalada teoria do reforço 
da independência da Europa face aos EUA». 

— E 

O SÉCULO NAS BANCAS 
DEPOIS DE AUSÊNCIA 

DE SEIS DIAS 
O jornal «O Século» reapareceu ontem 

nas bancas com uma «cara nova», depois de 

seis dias de ausência para reestruturação. 
«Martinho lança Letria» é a «manchete» do 
primeiro número da IV série, que é acom- 
panhado pelo regresso da revista «Vida 
Mundial», um suplemento que passará a sair 
às terças-feiras. O jornal surge também com 
um novo grafismo e com as primeiras e 
últimas páginas dos dois cadernos a cores. «O 
Século», dirigido por Artur Albarran, foi 
fundado por Magalhaes Lira em 1881. 

NACIONAL 
  

O Primeiro-Ministro e o ministro das Finan- 
ças assinaram já as portarias que autorizam a 
constituição de mais duas sociedades de investi- 
mento, uma sociedade de locação financeira imo- 
biliária e três sociedades de gestão e investimento 
imobiliário. 

A informação toi quarta-feira dada por uma 
tonte da Presidência do Conselho de Ministros. 

Com a assinatura destas portarias é já de qua- 
se 60 o número de novas instituições que, desde o 
início do corrente ano, obtiveram do ministro das 
Finanças autorização para a sua constituição. 

A soma dos valores do capital social dessas 
sociedades é superior a 35 milhões de contos, 
acrescentou a fonte. 

Os promotores das sociedades agora autori- 
zadas comprometeram-se a, durante os primeiros 
trés anos, aplicarem pelo menos 40 por cento do 
volume da sua carteira de crédito e de titulos no 
financiamento de projectos de investimento espe- 
cialmente relevantes para o Programa de Correc- 

ção Estrutural do Détice Externo é do Desempre- 
go (PCEDED). 

Além disso, procurarão respeitar essa estrutu- 
ra de aplicações nos três anos subsequentes. 

Comprometeram-se ainda, no prazo de um 
ano, a promoverem ou a participarem na criação 
de outras sociedades do mercado de capitais «no- 
meadamente sociedades financeiras de correta- 
gem, sociedades de capital de risco e fundos de 
investimento», disse ainda. 

Uma das sociedades agora autorizadas é a 
«Itausa Portugal — Sociedade de Investimentos, 
SA», cujo accionista fundador pertence ao grupo 
«Itausa», do Brasil, 

A «Finantia, Sociedade de Investimento, 
SA», que resulta da transformação da «Finantia 
— Gestão e Consultadoria Internacional, SA» em 
sociedade de investimento, é outra das novas 
sociedades autorizadas. 

Apesar do controlo do capital desta empresa 
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Autorizada a criação 
de novas sociedades 
no mercado de capitais 

pertencer a accionistas privados nacionais, uma 
parte significativa do capital pertence a grandes 
instituições internacionais, nomeadamente dos 
Estados Unidos, França e Gra-Bretanha. 

Outra das sociedades autorizadas é a «Lea- 
simo— Sociedade de Locação Financeira Imobi- 
liária, SA», que conta entre os seus fundadores o 
Banco Português de Investimento, o Crédit 
Lyonnais e o Crédit Franco-Portugais. 

Duas novas sociedades de gestão e investi- 
mento também agora autorizadas, são a «Multi- 
móvel» e a «Multiger», as quais contam entre os 
seus accionistas fundadores com os Bancos de 
Fomento Nacional e Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa. 

A «MKI», cujos accionistas fundadores são 
Abraão S. Kolinsky, Carlos M. Moita e «Moita, 
Farrajota e Rodrigues, Limitada», entre outros, é 
a terceira das sociedades de gestão e investimento 
imobiliário agora autorizadas. 

  

O Governo aprovou um decreto-lei que con- 
diciona a atribuição de incentivos financeiros às 
empresas à comprovação de que a sua gestão de 
preços «não está a ser geradora de injustificáveis 
tensões inflacionárias no mercado interno». 

A informação foi anteouicm dada por uma 
fonte da Presidência do Conselho de Ministros. 

O diploma prevé que a atribuição dos referi- 
dos incentivos pode, por decisão dos ministros 
das Finanças, do Comércio e da tutela, ficar 
dependente da comprovação fundamentada de 
que os preços praticados pela empresa não provo- 
cam «injustificáveis tensões inflacionárias». 

Esta disposição aplica-se às empresas cujo 
volume de vendas anual seja de valor superior a 
um milhão de contos, reputado ao último exerci- 
cio completo, acrescenta o diploma. 

«Entende-se como gerador de tensões infla- 
cionárias, designadamente, o injustificado acrés- 

cimo da margem unitária de venda, relativamente 
aos principais bens ou serviços produzidos ou 
comercializados pela empresa e vendidos no mer- 
cado interno» — explica. 

Entretante. ++-!ependentemente da dimensão 
das empresas, poderão estas, se a sua gestão de 
preços for considerada inflacionária, ser sujeitas 
ao regime de preços vigiados, mediante despacho 
do ministro do Comércio, acrescenta. 

«A redução da inflação em Portugal para ni- 
veis próximos dos verificados nos países mais 
desenvolvidos é um objectivo fulcral para o Go- 
verno que se articula com a politica de rendi- 
mentos e preços que tem vindo a ser empreen- 
dida» — acrescentou a referida fonte. 

Para este informador, a melhoria substancial 
do nível de vida dos portugueses tem originado 
um aumento da procura de bens e serviços, cir- 
cunstância que tem sido aproveitada por algumas 

Governo penaliza 
subidas de preços 

empresas para induzirem altas de preços «que não 
se ajustam às metas de desinflação do Pais». 

«Obviamente que qualquer empresa tem a 
liberdade de praticar os preços que bem entender, 
já que isso caracteriza a racionalidade do mer- 
cado e as legítimas motivações empresariais» — 
referiu. 

«Contudo, não fará sentido que uma empresa 
que prospera, com um comportamento exclusiva- 
mente orientado pelo benefício próprio, contrarie 
as orientações desinflacionárias da política macro- 
económica do Governo e, apesar disso, ainda auti- 
ra incentivos financeiros do Estado», observou. 

No entender deste porta-voz, justifica-se as- 
sim que o Governo se reserve o direito de recusar 
ou cancelar ajudas financeiras sempre que, por 
mero arbitrio é proveito próprio, a empresa man- 
tiver os seus preços acima da trajectória que me- 
lhor corresponderia à evolução dos custos e às 
metas de desinflação do Pais. 

  

  

Dois em cada três portugueses com mais de 
13 anos jogam no Totoloto, registando-se na clas- 
se média baixa a maior percentagem de jogadores 
— segundo a publicação «Consumidor 88», da 
empresa de estudos de mercado Marktest. 

O documento baseia-se numa sondagem de 
opinião versando desde o interesse pela política 
aos hábitos de consumo (bebidas, artigos pes- 
soais, etc.), leitura e audição de meios de Comu- 
nicação Social e posse de artigos domésticos. 

A sondagem inclui 5.000 entrevistas feitas 
em todo o Pais a maiores de 13 anos durante os 
cinco primeiros meses do ano e tem uma margem 
de erro de 5 por cento para uma probabilidade de 
95 por cento. 

De acordo com a sondagem, o Totoloto é o 
jogo que concita o interesse de mais portugueses 
(66,1 por cento do universo considerado), se- 

guindo-se o Totobola com 26 por cento, isto é, 
um em cada quatro portugueses, c a Lotaria com 
1,9 por cento. Apenas um em cada 35 portugue- 
ses (2,8 por cento) frequenta salas de bingo. 

A classe baixa é aquela que menos joga em 
todos eles, ainda que quase metade (47,6 por       a -£ento) costume jogar no.Totoloto.. se Etarra 

TOTOLOTO: 

MENOR INTERESSE NO SUL 

Estima-se que cerca de 4,7 milhões de por- 
tugueses joguem no Totoloto, que concita o inte- 
resse de três em cada quatro homens (75,8 por 
cento), no que são acompanhados por mais de 
metade das mulheres (57,3 por cento). 

Joga-se mais nos seis «números mágicos» na 
Grande Lisboa e Grande Porto, onde quase trés 

em cada quatro maiores de 13 anos costumam 
Jogar, verificando-se o menor interesse no Sul, 
onde mesmo assim três em cada cinco tentam a 
sua sorte. 

Já no Totobola apenas uma em cada 10 
mulheres (11,2 porcento) se habilita a acertar nos 

13 resultados certos, enquanto mais de dois em 

cada cinco homens (42,5 por cento) jogam no 
Totobola. 

Tem maior percentagem de- adeptos na 
Grande Lisboa e Grande Porto (32,5 por cento) e 

é-menos jogado-no Norte inicrior (21, por Cento), - 

Totoloto: o jogo de azar 
que atrai mais portugueses 

sendo a classe média, com 36,6 por cento, aquela 
que mais se interessa por aquele jogo. 

Um em cada seis homens (16,6 por cento) 
Joga na Lotaria mas só 7,7 por cento das mulheres 
se sentem atraidas por aquele jogo que é mais 
jogado pela classe média. 

Joga-se mais na Lotaria na Grande Lisboa (18 
por cento dos inquiridos) e no Litoral centro (18,5 
por cento) e menos no Litoral norte (5,9 por 
cento) e Norte interior (8,4 por cento). 

As salas de bingo, frequentadas por 4,3 por 
cento dos homens e 1,4 por cento das mulheres, 
quase não recebem a classe média. 

Um em cada 13 (7,6 por cento) das pessoas da 
classe alta/média alta vai habitualmente a salas de 
bingo, enquanto na classe média essa frequência 
se reduz a 4,3 por cento e na média baixa a 2,6 por 
cento. 

E na Grande Lisboa que as casas de bingo são 
mais frequentadas e no Norte interior que menos 
habitantes estão dispostos a deslocarem-se às sa- 
las de loto electrónico...
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OPEP: nova reunião 

tenta estabilizar 

os preços do petróleo 
Oito paises membros da OPEP iniciaram 

ontem uma reunião, em Viena, numa tentativa de 
por em ordem o caótico mercado petrolitero e 
elevar os preços do crude, esperando concluir um 
acordo para controlar a crescente produção do 
cartel. 

A reunião envolveu os Comites de Preços e de 
Estrategia a Longo Prazo da Organização do 
Paises Exportadores de Petróleo (OPEP). Os dois 
Comites integravam oito dos 13 paises membros 
da Organização. 

Na segunda-teira realiza-se, também em 
Viena, a Assembleia Anual Ordinária da OPEP, 
já com'a participação dos 13 paises membros. 

Na reunião de ontem, os oito ministros 
tiveram de tomar posições dificeis, para travar 
um aumento da produção da OPEP, que torna o 
mercado cada vez mais excedentário. 

Estatisticas várias mostram que a maior parte 
dus paises membros da OPEP excedem as quotas 
estabelecidas pelo cartel, o que resulta numa des- 
cida dos preços do petróleo. 

A OPEP representa cerca de 40 por cento do 

consumo de petróleo do mundo não-comunista. 
A chave para um novo acordo sobre quotas de 

produção seria incluir o Iraque no sistema. 

A Arábia Saudita, o maior exportador 
mundial de petróleo, e o Kuwait têm insistido que 

  
a mem 

Dalai Lama 

aceita 

independência 

limitada 

para o Tibete 
O Dalai Lama, venerado como Deus-Rei pelo 

seu povo, disse anteontem que ticaria satisteito 

com uma independéncia limitada do Tibete de 

modo a impedir a sua assimilação pela China. 
«Não insisto em que deviamos ser um pais 

independente» — disse o lder espiritual e tem- 
poral dos tibetanos, numa entrevista a Associated 
Press. 

Em vez disso, o Dalai Lama defende um 
«meio caminho» que possa preservar a cultura 
tibetana que, segundo ele, corre o risco de desa- 
parecer se o dominio chinês continuar por mais 
dez ou quinze anos. 

Embora as suas posições pareçam concilia- 
tórias, O Dalai Lama sublinha que elas não modi- 
ticam a proposta que fez há cinco meses, quando 
disse que a China poderia manter as suas tropas 
em solo tibetano e conduzir a politica externa. 

Nessa proposta, a sua maior concessão desde 
que a China invadiu o Tibete, em 1949, o Dalai 
Lama sugeriu que o Tibete se tornasse «uma 
entidade politica com Governo autónomo... 
associada à China». 

A China rejeitou a proposta, dizendo que não 

  

abandonava o conceito de independencia do ., 
Tibete, mas que aceitava conversações com o 
Dalai Lama. 

«Segundo as últimas estatisticas chinesas, a 
população tibetana na minha própria terra natal é 
de 800.000 e a chinesa três milhões» — disse o 
Dalai Lama, cujo titulo signitica «Oceano de 
Sabedoria». 

Desde a anexação, um influxo de colonos no 
Tibete, incluindo na capital, Lhasa, tem vindo a 
dissolver a outrora homogênea população tibe- 
tana, o que em Março gerou violentos incidentes 

com as autoridades chinesas. 
Interrogado sobre se a sua proposta para o 

Tibete podia caber no conceito de autonomia 
dentro da nação chinesa, o Dalai Lama disse: 
« Autonomia é uma palavra boa». 

O Dalai Lama é Deus-Rei dos tibetânos desde 
a idade dos quatro anos, em 1940. 

um novo acordo deve incluir todos os membros 
da Organização. 

Os sauditas, para demonstrarem o seu enorme 
potencial petrolifero, aumentaram recentemente 
a sua produção para mais de 6 milhões de bar- 
ris/dia, muito acima da quota de 4,3 milhoes de 
barris/dia estabelecida pela OPEP. 

O Irague tem recusado aceitar a quota que lhe 
toi atribuida, de 1,5 milhões de barrisídia, 
porque quer paridade com o rival Irão. À quota 
iraniana e de 2,4 milhões de barris/dia, 

Teerão e Bagdad concordaram, em Agosto 
ultimo, com um cessar-fogo no conflito do Goito 
Persico. Agora, ambos querem ganhar mais di- 
nheiro com o petróleo para pagar a reconstrução 
das suas economias destruidas pela guerra. 

Analistas calculam que o lraque tem pro- 
duzido pelo menos 2.6 milhoes de barris por dia, 
uma quantidade que poderá atingir 3,7 milhoes 
de barris no próximo ano depois de concludo um 

novo oleoduto, que passa pela Arabia Saudita, 
ate ao Mar Vermelho. 

No ambito de um novo sistema na OPEP, o 
lrao e o lraque obteriam cada um uma quota de 
2,6 milhoes de barris/dia — preveem analistas. 

Um outro problema que os ministros entren- 
taram ontem na reunião de Viena toi a recusa dos 
Emirados Arabes Unidos em aceitar a sua quota 
de 948 mil barris/dia, tendo elevado a sua 
produção para 1,5 milhoes de barris. 

A reunião que ontem começou na capital aus- 
triaca teve a participação dos Comités de Preços 
(Argélia, Arábia Saudita, Nigéria, Indonésia e 
Venezuela) e de Estratégia a Longo Prazo (lra- 
que, lrão. Kuwait, Arábia Saudita, Argélia e 
Venezuela). 

Os restantes paises membros do cartel são o 
Equador, o Gabão, a Libia, o Qatar e os Emirados 
Arabes Unidos. 

  

Cabo Canaveral 

Marcada data 
de lançamento 
do Atlantis 

A NASA anunciou que 1 de Dezembro é a 
data prevista para o lançamento do vaivém 
«Atlantis», numa missão secreta do Departa- 
mento norte-americano da Detesa. 

Os astronautas deverão instalar no espaço um 
satélite de recolha de dados, que cobrirá 80 por 
cento do território soviético e que permitirá ao 
Departamento norte-americano da Detesa veri- 
ticar se a União Soviética está a cumprir os 
acordos de controlo de armamento. 

  

Este é o segundo voo do programa espacial . 
norte-americano, desde a explosão do «Chal- 
lenger» a 28 de Janeiro de 1986, em que per- 
deram a vida sete astronautas. O programa 
prosseguiu a 29 de Setembro com o lançamento 
bem sucedido do vaivém «Discovery». 

O grande relevo dado ao lançamento do 
«Discovery» não sera possivel para o « Atlantis», 
com a NASA e o Departamento de Detesa a reter 
grande parte da informação, dado o carácter 
secreto da missão. 

A hora exacta do lançamento não foi revelada 
e a partir da entrada em órbita do « Atlantis», e ate 
a sua aterragem, não serão fornecidas quaisquer 
intormações acerca do desenvolvimento da 
missão. 

União Soviética 

e Índia 
aumentam 

trocas comerciais 
A União Soviética e a India assinaram ante- 

ontem em Nova Deli um acordo que tará ascender 
a 4,700 milhões de dólares o montante das trocas 
comerciais entre os dois paises, durante o prô- 
ximo:ano. 

A assinatura do acordo representa um eres- 
cente aumento em relação aos 1.900 milhões de 
dólares registados em 1987, e aos 3.400 milhões 
atingidos este ano. ” 

Este acordo integra-se num plano alargado de 
cooperação entre os dois paises que será rati- 

ticado durante a visita a Nova Deli do lider so- 
vietico Mikhail Gorbachev, visita a iniciar-se 
hoje. 

Durante a visita, o líder soviético deverá reu- 
nir-se por quatro vezes com o Primeiro-Ministro 
indiano, Rajiv Gandhi, estando prevista à assi- 
natura de outros tantos acordos abrangendo áreas 
de investimento e trocas nos dommios tecnoló- 
gico e cientitico. 

A platatorma de cooperação entre os dois 
paises e considerada por meios politicos sovié- 
ticos como «sem precedentes» na história da su- 
perpotência de Leste. 

Na sua deslocação a Nova Deli Gorbachev 
será acompanhado pela mulher, Raisa, sendo esta 
a segunda visita do lider soviético à India, onde 
esteve em Novembro de 1986. 

  

      

  

Breves Internacionais 

  

- WASHINGTON — Os serviços 
norte-americanos de espionagem devem 
iniciar um programa de reformas para 
estarem preparados para fornecer infor- 
mação mais relevante aos governantes. 
refere um estudo divulgado quarta-feira 
em Washington. Roy Godson, professor 
da Universidade de Georgetown e mem- 
bro de um grupo de especialistas em 
informação, disse em conferência de 
imprensa que os relatórios dos serviços 
de espionagem devem ser «menos des- 
critivos» e «mais orientados para as 
oportunidades e vulnerabilidades das 
sociedades estrangeiras» que podem 
interessar aos Estados Unidos. «Devem 
identificar explicitamente as áreas 
sensíveis à influência externa» e evitar 
fornecer dados que induzam os analistas 
a pensar que «todos os países pensam 
mais ou menos como nós», defendeu 
Godson. O técnico salientou que os rela- 
tórios feitos pela CIA e outros serviços 
secretos devem ser «menos quantitativos 
e mais qualitativos». 

PESHAWAR (Paquistão) — Pelo 
menos 10 pessoas morreram em conse- 
quência de um ataque com foguetes 
anteontem contra uma aldeia paquista- 
nesa, localizada perto da fronteira com o 
Afeganistão, foi ontem anunciado oficial- 
mente em Peshawar, Paquistão. O ataque 
provocou ainda 15 feridos, disseram as 
mesmas fontes, que responsabilizaram o 
Exército afegão por esta e outras opera- 
ções dirigidas contra alvos civis locali- 
zados. perto da fronteira. Entretanto, as 
autoridades afegãs disseram que seis 
pessoas morreram devido a ataques dos 
rebeldes lançados: também quarta-feira 
contra as cidades de Jalalabad e Gardez. 
A rádio oficial afegã disse que em Jala- 
labad, capital provincial de Nangarhar, 
três pessoas morreram e sete ficaram 
feridas, enquanto em Gardez, capital pro- 
vincial de Paktia, os ataques rebeldes 
provocaram a morte de três pessoas e 
ferimentos em duas. O Afeganistão rece- 
beu recentemente armamento da União 
Soviética. que inclui mísseis SS-1 de 
longo alcance, para fazer frente aos 
rebeldes. 

ROMA — O Consulado norte-ame- 
ricano em Roma recusou novamente o 
visto de entrada nos Estados Unidos à 
deputada do Partido Radical italiano Ilona 
Staller, conhecida no mundo do espectá- 
culo por «Cicciolina». A recusa deve-se, 
segundo um porta-voz da Embaixada dos 
Estados Unidos na capital italiana, a que a 
deputada e actriz de películas pornográ- 
ficas «não especificou claramente qual o 
objectivo da viagem»: A mesma fonte 
disse que a deputada do Partido Radical 
pediu um visto de turista, o que a impede 
de transportar o seu espectáculo nos 
Estados Unidos «pelo que deverá pedir 
um visto diferente». Ilona Staller mos- 
trou-se quarta-feira «bastante contra- 
riada» com a recusa das autoridades 
diplomáticas norte-americanas e afirmou 
que o objectivo da sua viagem «é visitar 
os Estados Unidos», país que tem por 
«símbolo a Estátua da Liberdade. mas 
que depois exige um questionário prévio 
para entrada», disse. 

LONDRES — Dois doentes morre- 
ram ao princípio do dia de ontem num 
incêndio num bloco de enfermarias em 
três andares de um hospital psiquiátrico 
no subúrbio setentrional tondrino de 
Friern Barnet, anunciou a polícia. Os dois 
cadáveres foram encontrados por polí- 
cias e bombeiros que faziam buscas na 
parte do hospital afectada pelo incêndio 
que começou pouco depois das 3h00 no 
Hospital de Friern, Um outro doente foi 
internado em estado crítico, por inalação 
de fumo. Cerca de 150 doentes foram 
retirados das enfermarias psiquiátricas 
do hospital depois do início do fogo. 
O fogo não atingiu a zona onde estão 
internados os doentes considerados peri- 
gosos. parasi mesmo ou para outrem.     = em ae mad) 
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O maior pais africano, o Su- 
dão, onde recentemente se al- 
cançou um acordo de paz entre 
as forças governamentais e opo- 
sicionistas, é um dos paises mais 
pobres e mais instáveis do con- 
tinente, abrigando mais de dois 
milhões de retugiados. 

Desde a independência, em 
19567os sudaneses viram con- 
sumarem-se cinco golpes de Es- 
tado — para além das muitas 
outras intentonas trustradas. 

O acordo põe tim a um con- 
flito cujas origens os especia- 
listas em assuntos africanos re- 
legam para o seculo passado, 
quando dos sudaneses, dirigidos 
por um lider muçulmano, 
Mahdi, se rebelaram, em 1881, 
contra o dominio egipcio — 17 
anos mais tarde, o Exército 
anglo-egipcio derrotou-os. 

Dois dias depois, Numeiry 
liderou uma contra-revolta, 
reassumindo o Poder. Cortou de 
imediato relações com a Uniao 
Soviética e o secretário-geral do 
Partido Comunista sudanés, 
Abdel Mahjoub, toi entorcado. 

Até ser deposto em Abril de 
1985, Numeiry sobreviveu a 
numerosas tentativas de golpe 
de Estado, algumas delas par- 
ticularmente sangrentas como 
uma em 1975 em que foram exe- 
cutadas 142 pessoas por cons- 
Piração e outra em Julho de 
1976 em que morreram pelo 
menos 300 sudaneses. 

Em 1973 toi institudo o 
regime de partido único com a 
União Socialista Sudanesa de 
Numeiry. 

As prisões encheram-se de 
presos politicos é a Lei da 
Sharia, prevendo nomeada- 
mente o castigo de crimes de 
delito comum pela amputação 
de mãos e orelhas tez milhares 
de deticientes. 

Enquanto isto, a economia 
degradava-se, apesar dos vários 

Sudão: 
um país habituado 

à instabilidade 
acordos com o Fundo Monetario 
Internacional (FMI). 

Numeiry, procurando deses- 
peradamente apoios para fazer 
sobreviver o seu regime pac- 
tuou, conforme o momento, 
com parceiros tão diterentes 
como a China, Estados Unidos, 

França, Libia, Chade, Egipto, 
Arábia Saudita, os dois lemens, 
o Uganda, o Zaire... 

UNIÃO 

DOS JORNALISTAS 

DISSOLVIDA EM 1981 

Dissolveu a União dos Jor- 
nalistas em 1981 e cinco meses 
depois o Sindicato dos Ferro- 
viários, com 43 mil tiliados. 
Alguns dias depois decretou a 
pena de morte ou de prisão 
perpétua para os trabalhadores 
em greve. 

Em Julho de 1979, estalou 
uma inssureição popular. O 
antigo vice-presidente regional, 
Samuel Aro, toi acusado de a 
instigar. No ano seguinte, o pais 
toi dividido em seis regiões, 

cada uma delas dirigida por um 
mini-Governo — o que levou o 
então tenente John Garang à 
deserção, acompanhado por um 
batalhão inteiro e a uma torte 
contestação da comunidade 
negra sulista que acusava o 
Governo de a querer aniquilar. 

Em Maio de 1981, 340 oti- 
ciais foram passados compul- 
sivamente à reserva e em Se- 
tembro, Numeiry dissolveu o 
Parlamento e o Governo autó- 
nomo da Região Sul. 

Em Janeiro do ano seguinte, 
a insatisfação geral atingiu tal 
grau que Numeiry se viu obri- 
gado a dissolver todos os órgãos 
do partido único — e toi nesse 
mesmo ano que surge o movi- 
mento de John Garang que, em 
1983, optou pela luta armada. 

Garang, hoje com 43 anos, 

viveu parte da sua adolescência 
na Tanzânia, frequentou a 
Universidade de Dar-Es-Salam 
e doutorou-se em Economia 
Agricola, em lowa, nos Estados 
Unidos, onde estudou depois 
tácticas militares. 

Alguns politicos sudaneses 
atribuem a Garang sentimentos 
religiosos (é cristão), regio- 
nalistas e rácicos (é do sul onde 
predominam os negros) ao ini- 
ciar o combate contra Numeiry 
— mas ele tem-nos rejeitado 
vigorosamente. 

Em entrevistas, defende a 
total separação entre a Igreja e o 
Estado, a abolição da «Charia». 
Detine o seu movimento como 
socialista mas descreve-o como 
sendo ideologicamente sudanés 
e admite as influências dos nove 
anos que passou nos Estados 
Unidos. 

Os regulamentos do «Mo- 
vimento de Libertação Popular 
do Sudão» detinem-no como 
tendo sido criado «no interesse 
das massas trabalhadoras opri- 
«Midas, para as libertar do sis- 
tema corrupto, opressivo, reac- 
cionário e burgués», propondo a 
luta por um pais «unido e so- 
cialista». 

Poucos dias depois do atas- 
tamento em 1985 de Numeiry, 
toi anunciada a anulação da 
divisão do sul do pais em três 
provincias, uma média que 
criou condições para que Ga- 
rang se encontrasse pela pri- 
meira vez em Adis Abeba, em 
Agosto de 1986, com o Pri- 
meiro-Ministro sudanes Sadeq 
Al-Mahdi. 

UMA GUERRA CRUEL 

As conversações frustra- 
ram-se e, em Novembro do 
mesmo ano, o jornal sudanês 
«Al Osbou» dava como con- 
tirmada a sua morte, invocando 

o testemunho de um rebelde 
cujo nome citava e que porsua 
vez citava mesmo o nome de 
dois oticiais do SPLA que te- 
riam morto Garang, sendo exe- 
cutados em seguida. 

Os combates com torças 
governamentais continuaram no 
entanto, liderados do lado 
rebelde por Garang. 

O dia-a-dia do cidadão anó- 
nimo continuou a pautar-se 
pelos massacres de populações 
cuja autoria era atribuida con- 
torme o responsabilizante, pe- 
los raptos de reténs nacionais e 
estrangeiros, pelo aumento de 
refugiados, pela morte de mi- 
lhares de inocentes devido à 
interrupção de fornecimentos 
alimentares, quer devido à 
chuva quer devido à guerra. 

Uma guerra tão cruel e des- 
conhecida que, quando o mês 
passado toi noticiado que todas 
as crianças com menos de cinco 
anos de uma cidade inteira, no 
sul, tinham perecido, ninguém 
pareceu particularmente cho- 
cado. 

Também não causou grande 
celeuma, a publicação recente 
de um livro denunciando a 
escravatura de centenas de 
mulheres e crianças da tribo 
Dinka, no sul, depois de um 
massacre de 1.500 homens da 
mesma etnia pela tribo Rezei- 
gat, também do sul e descrita 
como estando do lado do Go- 
verno de Cartum. 

Um Governo de coligação, 
como o que hoje dirige o pais, e 
um acordo de paz interna, como 
aquele que quarta-teira toi 
anunciado em Adis Abeba, 
podem no entanto vir a criar 
melhores perspectivas para os 
sudaneses que conseguiram 
sobreviver a anos tão dra- 
maticos. 

Manuela Ferreira (Lusa) 

Autorizada a criação 
de novas sociedades 

no mercado de capitais 

  
O Primeiro-Ministro e o ministro das Finan- 

ças assinaram já as portarias que autorizam a 
constituição de mais duas sociedades de investi- 
mento, uma sociedade de locação tinanceira imo- 
biliária € três sociedades de gestão e investimento 

. imobiliário, 

A intormação toi quarta-teira dada por uma 
tonte da Presidência do Conselho de Ministros. 

Com a assinatura destas portarias é já de qua- 
se 60) o número de novas instituições que, desde o 
imcio do corrente ano, obtiveram do ministro das 
Finanças autorização para a sua constituição. 

A soma dos valores do capital social dessas 
sociedades é superior à 35 milhões de contos, 
acrescentou a fonte. 

Os promotores das sociedades agora autori- 
zadas comprometeram-se a, durante os primeiros: 
três anos, aplicarem pelo menos 40 por cento do 
volume da sua carteira de crédito e de titulos no 
financiamento de projectos de investimento espe- 

cialmente relevantes para o Programa de Correc- 
ção Estrutural do Detice Externo e do Desempre- 
go (PCEDED). 

Além disso, procurarao respeitar essa estrutu- 
ra de aplicações nos três anos subsequentes. 

Comprometeram-se ainda, no prazo de um 
ano, à promoverem ou a participarem na criação 
de outras sociedades do mercado de capitais «no- 
meadamente sociedades financeiras de correta- 
gem, sociedades de capital de risco e tundos de 
investimento», disse ainda. 

Uma das sociedades agora autorizadas é « 
«Itausa Portugal — Sociedade de Investimentos. 
SA», cujo accionista tundador pertence ao grupc 
«Itausa», do Brasil. 

A «Finantia, Sociedade de Investimento. 

SA», que resulta da transformação da «Finantia 
— Gestão e Consultadoria Internacional, SA» em 
sociedade de investimento, é outra das novas 
sociedades autorizadas. 

Apesar do controlo do capital desta empresa 

pertencer a accionistas privados nacionais, uma 
parte signiticativa do capital pertence a grandes 
instituições internacionais, nomeadamente dos 
Estados Unidos, França é Grã-Bretanha. 

Outra das sociedades autorizadas é a «Lea- 
simo — Sociedade de Locação Financeira Imobi- 
liária, SA», que conta entre os seus fundadores o 
Banco Portugués de Investimento, o Credit 
Lyonnais e o Crédit Franco-Portugais. 

Duas novas sociedades de gestão e investi- 
mento também agora autorizadas, são a «Multi- 
móvel» e a «Multiger», as quais contam entre os 
seus accionistas fundadores com os Bancos de 
Homento Nacional e Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa. 

A «MK1I», cujos accionistas tundadores são 
Abraão S. Kolinsky, Carlos M. Moita e «Moita, 
Farrajota e Rodrigues, Limitada», entre outros, é 
a terceira das sociedades de gestão e investimento 
imobiliário agora autorizadas. 

SEXTA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Tony Bennett 

no Casino Estoril 

A emoção 
de uma voz 

Tony Bennett celebra no «Salão Preto e 
Prata» do Casino Estoril, em 18 e 19 de No- 
vembro, quarenta anos de uma extraordinária 
carreira que teve em Louis Armstrong e Bing 
Crosby a inspiração mais duradoura. Duas noites 
envolventes e inesqueciveis, onde vai passar a 
emoção de uma voz que impressionou o próprio 
Frank Sinatra. 

A estreia de Tony Bennett em Portugal é um 
rigoroso exclusivo do Casino Estoril, que assim 
dá sequência à série de galas e espectáculos sem 
paralelo entre nós. 

Nascido em Astoria, Quenns (Nova lorque), 
Tony Bennett, de seu verdadeiro nome Anthony 
Benedetto, com que assina quadros a óleo 
expostos nos museus e galerias dos Estados 
Unidos, é galardoado pela Academia Nacional de 
Música Popular. Destacam-se, dos anos 50, 
baladas como «Because of You», «Cold Cold 
Heart», «Rags to Riches» e «Stranger in Para- 
dise». São de finais da década e seguinte titulos 
como «Il Wanna be Around», «The Good Life», 

«lf | Ruled The World» e , nomeadamente, «l 

Lett My Heart In San Francisco». 

A paixão do jazz foi recompensada pelo apoio 
musical que grandes nomes lhe deram, caso das 
orquestras de Duke Ellington, Basie, Woody 
Herman, Stan Kenton e Buddy Miles. Com dois 
álbuns dirigidos musicalmente por Bill Evans, 
nos anos 70, actuou, do mesmo pé, com Herbie 
Hancock, entre outros, além de ter pautas escritas 
por Quincy Jones, Gil Evans, etc.. Amostra 
desse interesse é o duplo-álbum, «Jazz», que a 
CBS editou em Portugal há um ano. Para a vinda 
de Bennett a Portugal, a CBS fará sair novas 
melodias do artista, tendo por principais convi- 
dados nomes como George Benson, Dizzy Gil- 
lespie e Dexter Gordon. 

E este percurso de quatro décadas e artistas 
marcantes na voz quente de Bennett que os por- 
tugueses vão poder agora ouvir, em mais, um 
exclusivo do Casino Estoril que se tornará, sem 
dúvida, o maior acontecimento musical de 1988. 

Destaque-se, ainda, que Tony Bennett, vindo 
directamente de Las Vegas, traz a sua orquestra 
de 32 elementos. 

Uma primeira noite de gala (em smoking), 
amanhã, ou em trajo escuro, no dia seguinte, em 
dois espectáculos a não perder, que incluem 
jantar a partir das 21 horas (preço total: 15 mil 
escudos). Marcações para o telet. 2684521 
(reservas do Casino Estoril). 

  

  

Batata 

tem efeito 

positivo 

sobre colesterol 
Estudos, desenvolvidos em Fran- 

ça, provam que 0 consumo de pectina, 
fibra que existe na batata, actua de 
forma positiva sobre o metabolismo 
das gorduras do sangue (lípidos) e faz 
descer a taxa de colesterol. 

Sabe-se que 10 gramas de pectina 
por dia fazem descer o colesterol em 
10%. O único problema, afirma a re- 
vista francesa «Medicine Douces», 
reside na necessidade de comer pelo 
menos 1,5 quilograma de batatas para 
ingerir a quantidade referida. 

Para os dietistas e investigadores, 

que se têm debruçado sobre a questão, 
a solução é variar a ingestão de fibras 
consumindo os legumes, os cereais e os 
frutos frescos onde ela existe mais. 

No topo da lista encontram-se o 
feijao seco, ervilhas, lentilhas, espi- 
nafres, couve, alcachofra, mas tam- 

bém groselhas e framboesas. As la- 
ranjas, os limões e os tomates são 
ainda mais ricos em pectina que as 
batatas.      
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Seul toi ontem. Amanhã 
será Barcelona. O futuro 
começa hoje. Atletas e trei- 
nadores preparam já pers- 
pectivas para 1992 a partir 
do que em 1988 se alcançou. 
Resultados há que irão ser 
batidos, inexoravelmente. 
Outros, porém, só gerações 
vindouras os poderão ultra- 
passar. E a velha interroga- 
ção empolgante: quais os 
limites da capacidade huma- 
na? 

O desporto é indissociável 
de diversos processos glo- 
bais característicos do nosso 
tempo: urbanização, expan- 
são da indústria química, 
poluição do meio ambien- 
te... Na vida política e social 
do homem contemporâneo, 
o fenómeno desportivo re- 
veste-se de factores inega- 
velmente positivos. Contu- 
do, o grande progresso da 
ciência, em especial da bio- 
logia, da química e da me- 
dicina, gerou um problema 
extremamente negativo: o 
«doping». 

Os Jogos Olímpicos de 

Desporto em vários quadrantes 
  

o futuro começa hoje 
Seul provaram, uma vez 
mais, que determinadas 
competições desportivas são 
consideradas, sobretudo, 
autênticos campos de bata- 
lha de farmacêuticos e mé- 
dicos anónimos, podendo o 
desporto de alta-competição 
ser, em muitos casos, com- 
parado a um concurso de 
mestres de seringa e droga. 

«Um atleta que se “dopa” 
engana a triplicar: primeiro, 
o adversario; segundo, ele 
próprio; terceiro, os espec- 
tadores», declarou o director 
do Instituto de Bioquímica 
da Universidade de Colónia, 
professor Manfred Donike, 
durante uma sessão da 
Comissão Médica do Comité 
Olimpico Internacional rea- 
lizada em Seul no âmbito da 
Olimpiada, 

AS BEBIDAS 
ALCOÓLICAS 

EM CERIMÓNIAS 
TRIBAIS 

O próprio termo «do- 
ping» surgiria nos meios 

desportivos como uma im- 
portação atricana. «Dop» 
era uma bebida alcoólica 
forte utilizada, outrora, em 

cerimónias culturais tribais. 
Tinha, como agora se diz, 
um «efeito estimulante». 

Os primeiros a adoptar 
esse termo foram os ingle- 
ses, no século XIX, para 

designarem o recurso à es- 
timulação artificial no des- 
porto equestre. Erro crasso 
seria, porém, atribuir à 
Inglaterra, e às suas ex-co- 
lónias, o «papel principal» 
da utilização do «doping». 

Com efeito, crónicas da 
antiguidade há como «pri- 
meira fonte» documental 
sobre tal prática. Só ao cabo 
de vários séculos, no entan- 
to, se passou a aplicar san- 
ções contra o consumo de 
«doping» no desporto, 

Poucos se lembrarão, hoje 

em dia, do nome do nadador 
que, em 1865, atravessou a 
Mancha entre Calais e Dou- 
vres. Todavia, a medicina 
desportiva regista que toi ele 
o primeiro desportista «re- 

cheado» artificialmente de 
droga... 

USO DE DOPING: 
PERIGO DE MORTE! 

Só depois da Segunda 
Guerra Mundial a opinião 
pública internacional se 
mostrou seriamente alarma- 
da por causa do «doping». O 
problema veio-se agravando 
à medida que os atletas ar- 
riscavam, cada vez mais, a 
sua própria vida, chegando 
mesmo, de quando em quan- 
do, a morrer devido aos 
efeitos dos estimulantes 
consumidos. 

Todos os desportistas 
conhecem as consequências 
ruinosas do «doping». E, no 
entanto, há quem continue a 
«dopar-se». Porquê? 

Os especialistas chegaram 
à conclusão de que se trata de 
uma questão social. Questão 
social que, entre outros 
factores, é gerada pela co- 
mercialização exacerbada do 
desporto. 

As fortíssimas pressões, 

oriundas dos mais diversos 
sectores da sociedade, no 
sentido da realização de uma 
vitória, da conquista de um 
título, da superação de um 
recorde, não constituirão um 
poderoso «convite» ao con- 
sumo do «doping»? 

Ainda recentemente um 
grupo de atletas norte-ame- 
ricanos toi convidado a res- 
ponder a um questionário 
anónimo que incluia a per- 
gunta seguinte: «Se, para 
alcançares um máximo no 
desporto, tiveres de utilizar 
drogas, que sabes possuirem 
efeitos excepcionalmente 
perigosos para a tua saúde, 
este conhecimento conse- 
guirá demover-te de o faze- 
res?» A análise das respostas 
é, pura e simplesmente, in- 
quietante: 70 por cento dos 
entrevistados confessaram 
ser consumidores de estimu- 
lantes. 

O controlo anti-«doping» 
em Jogos Olímpicos é, como 
se sabe, muito rigoroso. De 
tal modo que muitos são os 
atletas seriamente apreensi- 

Olimpiada e doping de Seul a Barcelona: 

vos com um aumento consi- 
derável de probabilidades de 
serem tidos como culpados 
sem terem culpa alguma. 
Porque no rol dos produtos 
proibidos figuram dezenas 
de medicamentos que, no 
caso de uma constipação ou 
de outras indisposições ligei- 
ras, eram tomados sem cui- 
dados de maior... 

De qualquer modo, os 
especialistas apertam o cer- 
co. A Comissão Médica do 
COI reunida em Seul con- 
cluiu pela necessidade de 
alargar o controlo anti-«do- 
ping» aos treinos desporti- 
vos. E sublinhou que tal só 
pode surtir o efeito desejado 
se esse controlo for organi- 
zado por uma comissão es- 
pecializada que, a nível in- 
ternacional, assegure condi- 
ções iguais para todos. 

Aguarda-se, portanto, 
que a medida seja posta em 
prática. O mais rapidamente 
possível. Para que em Bar- 
celona não haja as vergonhas 
que em Seul houve. O futuro 
começa hoje...     

  

Castigos 
da AFA 

Em recente reunião efectuada, o 
conselho de disciplina da Associação 
de Futebol de Aveiro (AFA), fez saber 
que foram aplicadas penas disciplina- 
res aos seguintes jogadores, delega- 
dos e clubes, relativos às jornadas 
dos.dias 29 e 30 de Outubro e 1,5 e 6 
do corrente més: 

A jogadores 

Com 6 jogos de suspensão 

1 divisão distrital 

Eugénio Cruz ( Antes ); 

Com 4 jogos de suspensão 

I divisão distrital 

José Silva ( Avanca ); 

H divisão distrital 

António Resende ( Mosteiró F. C. ); 
Maximino Costa ( Romariz ). 

Distrital de Juniores 

Victor Ribeiro ( Ovarense ); 
Norberto Sousa ( Lourosa ); 
Luis Santos ( Parque ); 
Viriato Oliveira ( Cucujães ). 

Com 2 jogos de suspenção 

I divisão distrital 

Manuêl Soares ( P. Brandão ); 
Joao Lopes ( Fidec ). 

H divisão distrital 

Marco Moreira ( Mosteirô F. C. ). 

Distrital de juniores 

João Silva ( B. Sucesso ); 
Anibal Pereira ( B. Sucesso ); 
Paulo Bernardes ( Espinho ); 
Lino Barros ( Rio Meão ). 

Processo disciplinar 
C/| suspenção 

Distrital de juniores 

José Matos ( Gafanha ). 

A delegados: 

| divisão distrital 

Manuel Reis ( Milheiroense ) - 20 dias 
de suspensão; 
Alvaro Costa ( Cucujães ) - 20 dias de 
suspensão. 

H divisão distrital 

Pedro Silva ( Mosteiró F. C. ) - 20 dias 
de suspensão. 

Distrital de juniores 

Elisio Santos ( Fiães ) - 10 dias de 
suspensão. 

Distrital de juvenis 

Manuel Pinto ( Valecambrense ) - 10 
dias de suspensão; 

Distrital de iniciados 

João Vieira ( Crevi ) - 20 dias de sus- 
pensão. 

A clubes 

I divisão distrital 

Argoncilhe - multa de 4 0008; 
Gafanha - multa de 2 0008; 
Fiães - multa de 5 0008; 
Aguada de Cima - multa de 2 0008. 

H divisão distrital 

Mosteiróô F. C. - multa de 4 0008; 

Distrital de juniores 

Rio meão - processo disciplinar, 
Ovarense - repreensão escrita. 

Distrital de juvenis 

Oliveira do Bairro - processo disci- 
plinar, 

Valecambrense - multa de 2 0008. 

Distrital de iniciados 

Alba - Repreensão escrita.   

Oliveirinha: recuperação à vista? 
  

Valongo 
é o novo treinador 

— rescisão (esperada) de Gervásio 
O treinador Valongo, que esta temporada es- 

teve à trente da equipa de Oliveira de Azeméis — 
e da qual saiu por divergências insanáveis com 
um dirigente —, é desde anteontem o «homem 
forte» do Oliveirinha, sucedendo assim a Ger- 
vásio, cuja rescisão, anunciada já há várias se- 
manas, teve lugar no passado domingo, no final 
do encontro que a equipa disputou com o Alba. 

O novo treinador, que curiosamente vai estar 
a trente da equipa do Oliveirinha na sua des- 
locação, sabado à noite, à cidade de Oliveira de 
Azeméis, tomou contacto com o «plantel» já no 
treino de anteontem à noite, na sequência do 
convite que lhe tora tormulado pela actual di- 
recção. 

Jose Manuel Saraiva, presidente do Olivei- 
rinha, em declarações a este Jornal, disse ser 
insustentável a situação da equipa, jornada após 
jornada, pelo que teria necessariamente que 
haver uma forte «chicotada psicológica». 

«Temos pena de rescindir com Gervásio, 
um treinador de reconhecido mérito, e acima 
de tudo uma figura distinta do meio coimbrão. 
Porém, o futebol não se compadece com estes 
atributos, e o que conta são os resultados: — 
disse aquele dirigente, acrescentando que nunca à 
equipa, volvidas as nove primeiras jornadas, 
tinha obtido tão baixa pontuação. 

O presidente do Oliveirinha, que disse es- 
perar que os atletas saibam «interpretar a men- 
sagem do novo treinador», acredita que Valon- 
£o vai conseguir trazer a equipa à posição que ela 
merece, por torma a que a massa associativa se 
tranquilize e volte a apoiar o clube. 

CRIAR NA EQUIPA ESPÍRITO 
DE AMBIÇÃO 

— a tónica de Valongo 
O novo treinador, que é a primeira vez que 

toma conta de uma equipa «quase a meio do 

campeonato» — como reteriu a este Jornal —, 
encontra-se mentalizado para a «missão difícil» 
que o espera. 

Porém, como considerou, «a equipa possui 
um plantel de valor, conheço-o perfeitamente, 
e estou certo de que não haverá impossíveis». 

Pretextando que terá de usar «métodos para 
abanar o sentido da equipa», Valongo reafir- 

mou a sua disposição de «devolver aos atletas o 
espírito e a ambição de equipa». Porque, como 
disse, a equipa encontra-se recheada de bons 
valores individuais, que é preciso saber apro- 
veitar. 

Sobre o trabalho desenvolvido pelo seu an- 
tecessor, o novo técnico reteriu-se a Gervásio em 
termos elogiosos: «Ele não foi culpado das si- 
tuações criadas, pois tem dado provas de efi- 
cácia noutros clubes. Mas em futebol, o trei- 
nador é sempre o culpado»... 

Eduardo Jaques 

  

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
Toma-se público que a partir do dia 15/11 

a 18/11, se encontra afixada a lista, abaixo 
discriminada, dos concorrentes que oportu- 
namente se habilitaram ao concurso, por 
sorteio para distribuição de 2 Fogos (T3) em 
Azurva. 

  

  

Nome 

Armindo Rodrigues ................ 
Manuel Marques de Oliveira . 
João dos Santos Pinto de Almeida .. 
Fernando Conceição Lopes ......... 
Sérgio Fernando Brandão Armas ..... 
Telmo Ferreira Cameiro ............. 
Isabel Maldonado Torres Faustino .... 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 

O sorteio efectuar-se-á no dia 21 de 
Novembro, pelas 14 horas e 30 minutos, na 
Câmara Municipal de Aveiro. 

Aveiro e Paços do Concelho, 8 de 
Novembro de 1988. 

PerO Presidente da Câmara 

(-Diano de Avesro=, N.º 1031, de 18-11-88). 
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A cidade me 

DESPORTO 

  

rece ter um clube europeu 

Trabalhamos 

para que a esperança 
nao morra 

com as intenções 
— disse-nos o presidente do Beira Mar. Cabral Monteiro 

Manuel Cabral Monteiro, 47 anos, 
funcionário público, presidente da Direc- 
ção do Sport Clube Beira Mar há dois 
mandatos. 

Homem aberto, sempre disposto a 
falar para os jornais de forma frontal e 
desassombrada, o líder da colectividade 
aveirense uma vez mais dispós-se a falar 
para o nosso Jornal. Fim de tarde na sede 
do Beira Mar com o movimento desusado 
que caracteriza as vésperas dum grande 
jogo de futebol. A visita do Porto, as 
«bancadas» que já estão esgotadas, a 
procura do «papelinho mágico» que dará 
acesso ao grande jogo que se espera no 
próximo domingo. Calmo e tranquilo, 
Manuel Cabral Monteiro respondeu às 
questões que lhe foram postas, sem 
reservas nem subterfúgios, aliás como é 
seu timbre. 

«A carreira do Beira está a ser quase 
aquilo que tinhamos previsto par» esta época» 
— começou por nos atirmar, para acrescentar 
depois — «porque se efectivamente o jogo com 
o Boavista não contavamos perder, também 
com a honestidade que nos caracteriza talvez 
também não pensassemos pontuar no Estádio 
da Luz, embora nós nunca nos consideremos 
batidos antes dos encontros. De qualquer 
modo penso que os catorze pontos conseguidos 
até à data estao mais ou menos dentro daquilo 
que nós tinhamos previsto. Sabiamos que o 
início do campeonato iria ser primordial não 
só no aspecto da sensibilidade da massa as- 
sociativa como na força moral e anímica da 
própria equipa. Neste momento o ambiente é 
muito bom, há uma perfeita camaradagem e 
união entre todos os sectores da equipa, quer a 
nível de grupo de trabalho, quer a nível de 
grupo directivo e aqui não posso deixar de 
denunciar o apoio que a Direcção tem dado 
como sempre se tem feito e eu tenho denun- 
ciado sempre esta verdade, pois tem havido 

uma perfeita identificação e uma estreita 
colaboração entre a Direcção do clube e o 
departamento de futebol profissional que 
liderados respectivamente por mim e pelo 
senhor Silva Vieira, temos efectivamente 
sincronizado e penso que com benefício para o 
próprio Beira Mar. Portanto até este mo- 
mento está tudo dentro do previsto e do que 
tinhamos idealizado». 

DOMINGO VAI HAVER 
FESTA DO FUTEBOL EM AVEIRO 

No próximo domingo vem jogar a Aveiro, 
apena o campeão nacional, FC Porto. E certo 
que a carreira dos nortenhos não tem sido famosa 
esta época. A saida do técnico Quinito, a 
brilhante carreira do Beira Mar, são ingredientes 
mais do que suticientes para que a expectativa ao 
redor deste encontro seja enorme. Espera-se uma 
grande enchente e que os 29.000 lugares do 
Mário Duarte estejam repletos duma multidão 
ávida de emoções tortes. Dentro dos parametros 
dum espectáculo digno do historial das duas 
colectividades. Como vai ser 0 jogo” 

« Antes de mais vai sePuma festa do futebol 
nacional. Não só pelo valor das equipas inter- 
venientes, como também pelas excelentes rela- 
ções que existem entre o Futebol Clube do 
Porto e o Sport Clube Beira Mar. Penso que 
vai ser um jogo com uma moldura humana 
digna de registo, penso que irá acontecer uma 
das maiores enchentes de sempre na vida do 
Beira Mare os factos falam por si. 

  

E efectivamente a excepcional carreira que 
o Beira Mar tem feito até ao presente mo- 
mento do Campeonato Nacional, é ainda a 
mudança técnica operada na equipa do Porto, 
que quer queiram quer não é uma equipa 
extra, dotada dum bom elénco desportivo que 
é muito bom é que tem de aparecer, pois os 
jogadores não deixaram de saber jogar futebol 
e uma pléiade daquela categoria tem de vir ao 
de cima, mau grado o facto reconhecido que 
algo de intranquilidade tenha surgido na 
equipa, mas julgo que actualmente a equipa já 
estará com outra disposição, pois a mudança 
técnica poderá influenciar positivamente no 
desenrolar dos acontecimentos por parte do 
Porto, mas também a nossa força anímica, o 
espírito de união e tudo o que tem motivado os 
bons resultados irá estar presente. Assim o 
nosso adversário irá ter muitas dificuldades 
para pontuar em Aveiro. Pelo menos é esta a 
minha convicção, muito embora eu respeite o 

seu valor e a sua categoria. Sintetizando, 
espero que vença o melhor, que este seja o 
Beira Mar e que no final, para lá do resultado, 
todos possamos sair de rosto aberto com a 
certeza de termos contribuído para mais uma 
jornada digna dos pergaminhos de ambas as 

equipas». 

SE HA ALGUEM 
QUE EFECTIVAMENTE GOSTA 

DO BEIRA MAR 
SILVA VIEIRA E UM DELES 

Terá causado um certo mau estar em diversos 
sectores da vida do clube, as recentes declarações 
do gestor do futebol protissional António Silva 
Vieira, divulgadas por um trissemanário des- 
portivo, Não podiamos deixar de por a questão ao 

Ê 
é 

t 
Ê 
E 
É 
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presidente da Direcção, pois entendemos que a 
talar... é que à gente se entende. 

«Ainda bem que me coloca essa questão e 
quero até agradecer-lhe a oportunidade que 
me dá de poder aclarar diversos pormenores 
que podem ter confundido alguns sectores 
principalmente da massa associativa e a mim 
compete-me dizer como presidente deste clube 
que como todos os associados sabem foi cele- 
brado em devido tempo um protocolo entre a 
Direcção do clube e o senhor Silva Vieira como 
gestor do futebol profissional. Claro está que, 
nessa entrevista que foi dada a um trissema- 
nário desportivo, eu já tive oportunidade de 
conversar com ele, o senhor Silva Vieira não 
terá efectivamente querido dizer tudo aquilo 
que lá vem. Se há alguém que realmente gosta 
do Beira Mar, ele é um deles. A prova evidente 
é que tem dado e contribuído com inúmeros 
sacrifícios e favores ao clube. Não há dúvida 
nenhuma que, como ele tem dito e muito bem, 

tudo aquilo que faz por gosto, não faz com 
sacrifício. Mas essencialmente quero dizer 
que terá havido aqui uma certa má inter- 
pretação, ou da parte do jornalista que o 
ouviu, ou da parte do senhor Silva Vieira que 
se não terá pronunciado por forma a que o 
jornalista visse as afirmações por outro jaez. 
Bom, quando o senhor Silva Vieira diz que, 
por exemplo, os dirigentes são criminosos e 
suicidas, pois o que ele quer dizer é que há 
dirigentes de clubes que entram em verda- 
deiras loucuras, na contratação de jogadores. 

Isto é um facto. Quem anda nos meandros 
disto constata números assustadores e eu 
constatei isso mesmo, porque no início do 
campeonato, ou melhor, na pré-temporada eu 
tive algumas reuniões com o senhor Silva 
Vieira, onde abordámos exactamente o pro- 
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dic a std som direito de fazer as suas críticas desde que leais Lá TONS. », Pena o 
“+ presidentedo Beira Mar. Ermo »   
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Carlos Campos (têxto) 
António Fernandes (fotos) 

blema das contratações. Ouvi jogadores 
pedirem verbas que são verdadeiras loucuras. 
Não há dúvida que nós não alinhámos em 
determinados «comboios», mas o que é facto é 
que outros directores alinharam nesses mes- 
mos «comboios». Aquilo que o senhor Silva 
Vieira quer dizer, não é que somos criminosos, 
porque ninguém comete crimes, é simples- 
mente que estamos a entrar em campos de 
verdadeira loucura na contratação de joga- 
dores. E quando também fala no aspecto do 
treinador, toda a gente sabe, que o treinador 
foi extremamente contestado pela massa 
associativa e se há alguém que está dentro das 
qualidades do técnico, é sem dúvida ele, pois já 
o conhecia antes de ele vir para o clube. Este 
treinador é efectivamente dum carácter e 
duma honestidade profissional que nós nunca 
nos cansamos de expor, inclusivamente pós o 
problema à Direcção do Beira Mar, princi- 
palmente ao senhor Silva Vieira de que numa 
primeira divisão conseguiria explanar todo o 
seu futebol. E o que é facto é que neste 
momento não estamos nada arrependidos de 
termos dado portunidade a Jean Thissen de 
continuar. Ora bem, quando o senhor Silva 
Vieira fez aquela afirmação, não se estava a 
reportar a uma situação actual, mas sim ao 
período menos bom que se viveu na época 
passada, num desabafo momentâneo, que não 
terá sido mais do que.o extravasar do que ia lá 
dentro. De resto, em todas as entrevistas 
concedidas pelo senhor Silva Vieira são es- 
sencialmente para aclarar determinados 
pontos, principalmente a determinados só- 
cios, que poderão não estar bem dentro do 
protocolo que foi celebrado. O que não há 
dúvida é que por aprovação em Assembleia 
Geral, que é o órgão máximo do clube, numa 
altura em que ainda não era presidente da 
Assembleia Geral, esse protocolo foi veicu- 
lado. Esse protocolo tem determinados pontos 
que dao total autonomia nas contratações do 
grupo de trabalho. Ora se o protocolo está mal 
elaborado, isso já não compete referir agora, o 
facto é que foi aprovado tal como está. Daí ele 
fazer valer alguns dos seus direitos, é ele quem 
investe no futebol profissional. O Beira Mar 
não lhe foi vendido, aliás ele tem denunciado 
em todos os locais que o Beira Mar não é dele. 
Tem denunciado inclusivamente que o pre- 
sidente do clube sou eu, ele é o responsável 
pelo futebol profissional e neste momento é 
também, não o esqueçamos, o presidente da 
Assembleia Geral. Por alguma coisa eu tive o 
cuidado de lhe pedir e de o sensibilizar para 
assumir esse cargo. A verdade é que até este 
momento, o Beira Mar em si, nada tem a 

apontar ao senhor Silva Vieira, porque tem 
cumprido para lá do que foi protocolado. 
Claro está que poderá ter um momento de má 
interpretação, digamos até de algum des- 
norte, mas efectivamente o investimento que 
ele fez não estava a ser correspondido. Mas os 
associados terão de ter um bocadinho de com- 
preensão, a própria imprensa deverá té-la 
também para determinados desabafos mo- 
mentâneos que as pessoas possam fazer. Mas 
eu resumo, quero terminar esta questão como 
comecei: Silva Vieira tem apoiado esta Direc- 
ção e nós temo-lo apoiado igualmente na 
integra, com total abertura e honestidade. 

Vamos passar por cima daquilo que efecti- 
vamente foi publicado e acima de tudo eu 
quero fazer aqui um apelo a toda a imprensa e 
a toda a massa associativa que nos unamos, 
para projectarmos mais o nome do Sport 
Clube Beira Mar». 

Mas esse contrato era passivel duma escritura 
posterior. Chegou já a ser teita? 

«O processo está em andamento, como 
deve calcular, isto é uma escritura duma 
situação inédita a nível nacional, fomos 
efectivamente os pioneiros para a elaboração 
deste protocolo, temos deparado com algumas 
dificuldades a nível notarial para a celebração 
dessa escritura, mas posso anunciar que o 
processo ainda não parou minimamente, não 
tem havido negligência de qualquer das 
partes, mas estamos a envidar os maiores 
esforços através do advogado e neste momento 
vice-presidente da Assembleia Geral, 
dr. Brandão, para que antes do final do nosso 
mandato esteja a escritura acertada e actua- 
lizada dentro do que foi efectivamente apro- 
vado. Já nos tem posto o problema de que se o 
senhor Silva Vieira quisesse ia-se embora dum 
momento para o outro, mas a isso respondo 
que se tivessemos a mínima dúvida que isso 
poderia acontecer nunca tinhamos aceite o 
protocolo que nos foi proposto. Quero dizer 
que o senhor Silva Vieira até este momento e 
penso que enquanto estiver em pleno uso das 
suas faculdades mentais não faltará uma única 
unha àquilo a que se vinculou, até porque é 
uma; pessoa de respeito, de, palavra e até
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«O Beira Mar tem cerca de 1.200 atletas em actividade», lembra Cabral Monteiro. 

porque se trata do presidente da Assembleia 
Geral do clube. E, repito, ele tem cumprido 
para lá do que estava estipulado e tá-lo-á 
sempre até ao fim». 

ESTABILIZAR E... 
DESESTABILIZAR: 

O DEDO DO DIÁRIO DE AVEIRO 

Tem-se atirmado para ai, e as vezes por 
pessoas com responsabilidades no clube que o 
nosso Jornal destabiliza o tutebol do Beira Mar. 

pois quando as coisas não correm bem denuncia o 
facto e quando acontece O inverso ao «emban- 
deirar em arco» está a criar certas ilusões. 
Resumindo: desestabilizando no sentido negativo 
(epoca passada), desestabilizando no sentido 
positivo (época actual). 

«Eu tenho a minha perspectiva ao fazer as 
minhas críticas e já o tenho dito noutras al- 
turas isso mesmo, até quando analiso as cri- 

ticas feitas ao clube. No caso específico e com a 
frontalidade que me caracteriza eu tenho 
aceite muito bem as críticas que o “Diário de 
Aveiro" tem feito. Eu penso que a imprensa 
deve ser isenta, deve denunciar dentro da sua 
perspectiva e dentro da sua análise aquilo que 
ve e não há dúvida nenhuma que assim é que 
está correcto. Há pessoas que não vêem assim, 
toda a gente tem o direito de fazer as suas 
críticas desde que leais e frontais, penso que o 
denunciar uma situação de verdade é uma 
crítica construtiva, desde sempre tenho feito a 
apologia de que nós devemos efectivamente 
colher as críticas e colher delas tudo aquilo que 
nos interessa para melhor e aquilo que nós 
sintamos que não é para melhor não as 
considerar. Não é desprezá-las, é não as 
considerar, o que é um bocado diferente. Eu 

  

    

mantenho aquilo que tenho dito. O «Diário de | 
Aveiro» efectivamente no período agudo, 
crítico, fez a sua critica de verdade, eu não a 
interpretei como uma destabilização do pró- 
prio grupo de trabalho, interpretei isso sim, 
como um alerta, ao próprio grupo de tra- 
balho, à própria massa associativa e portanto 
se neste momento o “Diário de Aveiro” está a 
denunciar o bom que o Beira Mar tem feito, 
penso que só está a ser coerente consigo 
próprio e é isto que eu admiro também no 
*Diário' de Aveiro”. Quando a equipa esteve 
mal criticou frontalmente e construtivamente, 
e neste momento está a criticar o que é o bem. 
Alertar nos momentos maus e fortalecer nos 
bons, não é de forma alguma desestabilizar». 

ESTA EPOCA 
CAMPEONATO TRANQUILO, 

DEPOIS... 

E inegável que a carreira do Beira Mar tem 
sido brilhante esta época, o que terá levado muito 
boa gente a pensar em altos voos. Saber a opinião 
do presidente da Direcção impunha-se, numa 
altura em que nos parece ser já muito dificil "cair 

numa situação perigosa, dada a forma como tem 
actuado. 

«Aquilo que perspectivamos para esta 
época é realmente uma classificação que nos 
tire da zona das preocupações, só que não 

enjeitamos de forma alguma qualquer outra, 
que achariamos mais oportuna e caso tudo se 
mantenha como até aqui que é o que espero 
para a próxima época. O clube está a estru- 
turar-se cada vez mais com o forte apoio da 
Câmara Municipal para planos futuros 

melhores, Aveiro tem potencialidades, o 
senhor Silva Vieira tem dito e quer com o seu 
investimento exactamente denunciar que é 
possível Aveiro ter uma equipa a lutar pelos 
lugares da Europa, eu penso da mesma forma 
e dentro daquilo que temos contactado com o 

  

  

próprio presidente da Câmara, quando ele 
nos promete que se o Beira Mar se mantiver 
este ano na Primeira Divisão, o estádio será 
electrificado, eu penso que isto tudo diz que 
nós ao querermos mais e melhor, estamos a 
pensar que com esforço e sacrifício podemos ir 

bem mais longe. Mas o espírito de sacrifício 
não pode partir só dos directores, pois enti- 
dades e associados tém igualmente uma 
palavra a dizer nesta matéria. Se tudo se 
conjugar, não esquecendo o sector empresa- 
rial e à imprensa local, eu penso que dentro de 
pouco tempo o Beira Mar poderá ser uma 
potência dentro do futebol nacional». 

O BEIRA MAR TEM 
CERCA DE 1.200 ATLETAS 

EM ACTIVIDADE 

O Beira Mar não é só tutebol. Muitas outras 
modalidades são ou toram ja baluartes da colec- 
tividade, impondo-a a nivel nacional, Num 
eclectismo que para muitos sera desconhecido, 
mas que existe e e uma realidade para quem à 
quiser ver. 

«“Sim,não há dúvida alguma. Ainda na 
última terça-feira numa entrevista em que 
estive com o senhor secretário de Estado da 
Administração Local e quando lhe disse que 
tinhamos cerca de 1.200 atletas em a: 
constatei o s 
nossa colectividade. Tenho afirmado e ainda 
não fui contestado que a nível nacional é o 
quarto clube em eclectismo. Temos nove 
secções em constante movimentação e como 
também disse ao senhor secretário de Estado 
quando ele me abordou as estruturas que nós 
tinhamos e quando eu lhe disse que só ti 
nhamos um pavilhão, estando agora a iniciar 
um trabalho para o completar com um anexo 
só para trabalhar as escolas de formação, tive 
forte receptibilidade de parte daquele 
membro do Governo de que também num fu- 
turo poderia apoiar financeiramente mais esta 

      

iniciativa. Sem o apoio de Câmara — não. 

DECPORTO 

posso, nem devo esquecer isso — seria im- 
possivel manter o eclectismo que só a nível de 
“miúdos” dos 8 aos 15 anos temos cerca de 600 
atletas em constante actividade e como toda a 
gente sabe isso dá um dispêndio enorme para 
fazer essa manutenção. E com muito estorço 
que queremos acabar o nosso mandato sem 
diminuirmos o eclectismo do clube, mas os 
associados terão de ter a consciência do 
tremendo esforço que estamos a fazer para o 
conseguir. 

Para além disso temos o basquetebol na 
Primeira Divisão Nacional e o andebol na 
Segunda, apostado realmente em subir 
também. O investimento nestas duas moda- 
lidades foi forte mas esperamos colher dele os 
melhores resultados e atingirmos os nossos 
objectivos. Manter o basquetebol entre os 
grandes e levar o andebol também para a 
ribalta da modalidade. Mas atenção ao an- 
debol, onde penso estarmos a ser vitimas das 
arbitragens sem que eu perceba porquê. Veja- 
-se o último jogo termos feito largos minutos 
com seis elementos e largos minutos com 
apenas quatro. Será porque temos dois búl- 
garos? Vamos nesse sentido fazer uma expo- 
sição à Comissão Central de Arbitros, porquê 
na realidade nos sentimos prejudicados. 

Voltando um pouco atrás e falando de novo 
no pavilhão quero dizer que estamos na fase do 
projecto, o nosso está a «rebentar pelas 
costuras» não temos a mínima capacidade de 
resposta, vamos fazer o tal anexo no topo do 
lado poente onde pensamos pór um campo de 
andebol e outro de basquetebol e assim fica- 
riamos com três pisos para treinos e um deles 
para jogos e assim ficariamos com resposta 
para as necessidades. 

A piscina? Eu desde sempre tenho dito que 
sendo nado e criado em Aveiro onde há água 
por todos os lados, não consigo conceber como 
é que Aveiro ainda não tem uma piscina, para 
poderem “explodir” altos valores que aqui 

estao e que já em tempos longinquos dissemos 
que tinhamos gente aqui com valor. Na reu- 
niao com o senhor secretário de Estado o 
problema toi abordado, estivemos no local, na 
zona de Santiago, o concurso público já foi 
posto, nós vamos agora adjudicar a obra, que 
deverá ter o seu início em meados de De- 
zembro, para estar concluída dentro de um 
ano. Aveiro terá assim o seu complexo de 
piscinas. O sonho dos aveirenses será con- 
cretizado, não só na parte desportiva, como na 
escolar, porque nós, Beira Mar, estamos 
perfeitamente receptivos a que as piscinas do 
clube sejam utilizadas por estabelecimentos de 
reeducação especial, estabelecimentos de 
ensino e os proprios clubes desportivos». 

  

Manuel Cabral Monteiro. Dissecou a vida 
actual do clube. Falou de tutebol. Reteriu-se aos 
dois pontos que considerou essenciais no seu 
mandato: anexo do pavilhão e complexo das 
piscinas — «Eu só queria terminar por uma 
vez mais apelar a toda a massa associativa 
para uma forte união, uma forte compreensão 
e acima de tudo também explicar que a quota 
especial que temos vindo a praticar a exemplo 
doutros clubes, é como que uma substituição 
do “dia do clube”. Quero explicar a todos os 
sócios que esta época não vai haver dias do 
clube, vão haver cinco quotas especiais, por- 
que por motivos óbvios e de gestão do próprio 
clube nós entendemos que seria mais razoável, 
não sacrificando deste modo os associados 
nem mais nem menos, pois é como se fosse *dia 
do clube” e aqui aclarar aqueles associados que 
ainda o não tinham entendido e que eventual- 
mente estariam a fazer qualquer tipo de 
confusão». 

  

Mais de duas horas de agradável conversa. 
Pensamos ter aqui deixado o essencial, na ter- 
tativa de clariticarmos muita coisa e de darmos 
voz a quem sempre esteve pronto para nos rece- 

ber da torma mais simpática possivel. 

  
«O processo de escritura da autonomia do futebol profissional está a decorrer — ainda não 

parou», afirma o dirigente beiramarense. 

  

Lancia Martini 

preparada para o desafio nipónico 
Markku Alen e Mikael Ericsson são os pilotos 

da Lancia Martini que irão detrontar a «armada» 
dos Toyota Celica GT Four, no Rali RAC, que 
domingo tem imcio em Inglaterra. 

A equpa da Lancia Martini, que conquistou 
esta temporada o titulo mundial de marcas e 
pilotos, vai ter na prova inglesa o seu último 
grande desafio trente aos carros nipônicos. 

Massimo Biasion, actual campeão mundial 
de pilotos, estará ausente deste duelo titânico 
entre a Lancia Martini e a Toyota que surge com a 
sua maxima torça através dos pilotos Juhan 
Kankkunen, Kenneth Eriksson] Jimmy Mcrae é 
Bjorn Waldeggard. 

Alen de Ericsson dispõe do investimento teito 
pela marca italiana no Integrale, carro pratica- 
menic imbativel, mas contando desta teita com 

uma oposição organizada e disposta a contrariar o 
dominio da Lancia no Mundial. 

A equipa da Lancia Martini aposta forte na 
contirmação do seu tavoritismo no RAC, tendo 
montado um sotisticado sistema de assistência 
aos Delta Integrale dos seus dois pilotos prio- 
ritários pois qualquer deslize sera aproveitado 
pelas equipas da Toyota, Ford e Mazda. 

A prova inglesa que encerra a temporada de 
1988 do Mundial de Ralis, surge como a der- 
radeira oportunidade da equipa nipônica entrar 
em duelo com os Lancia Martini perspectivando 
assim para 1989 um emocionante e espectáculo 
campeonato. 

O Rali RAC, termina quinta-teira, após os 
concorrentes terem percorrido um total de 2870 
quilómetrose disputado 52 classiticativas,::
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i a Ás Ei n 87 m2 a - - ; - Ílhavo. Tele- E eleito Presidente da Assembleia da | maBiTA - vande T3 Telefone 29426 So don Med E esmo ro Tele Teiolone 21704 - LEGALIZAÇÃO AUTO- eficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE República po 134 voos cont 102 | gap no oiro do ng qa Gui go mta RO EE a Sisal Aveiro. MOVEL - Valtandrs - AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor (obtidos pelo socialista Teótilo de | Liceu. Telefone Aveiro vistos A ei solar 15.000 mz de ter- PRODUTOS NATURAIS a de E ? panorã- MEDITERRA - vend CANAL 7 - Em i Carvalho). - Aveiro micas. Telefone 24694. terrenos para constru. IMABITA - vende lojas  reno vistas dostum- Seo Garsmca Av Goiano] joloeço e feisio CMOS cons poderá proceder de uma das formas seguintes: 1981 — Opção Zero: o Presidente norte- E - Aveiro ção - Aveiro, Quinta em construção - cen: bran ON 5 VEN DEDOA a - Lourenço Peixi-  Jnt TIA OR E IMABITA - vende T3 ' tro da cidade. Telelo- 29425 - Aveiro. om pra nho, 179 - Loja E - ir À camericano, Ronald Reagan, propõe | cplex no centro de ci ão amumos dado ODE = aan? A valrdo o a To 3800 Aveiro Epis cao ane DRE oa quo ca) 1 Diriai RE E a NATO nequncio à instalação ae Pon e garagem individual, .. Rea FPEDIAVEIRO - Pro- Aveiro, manhãs. Res- QUADÃO, Setolhão Caçadores no de Castro, tá? e : — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lou- 
de novas armas nucieares, em troca |) mentos vende-se - Centro da TERRENO junto à ria IMABITA - vende ne: priedades, Rua João | posta ao Apartado 607 GUADÃO, leio, SO 10% dpaiço Telefone 312599 - TROITÉCNICA - Elec. renço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO 
do desmantelamento dos misseis cidade. Imabita - Tele- na Torreira. 7 hecia- gócio a 5 metros da Mendonça, 7 - o. E SEUS Avai Cade tripé, vende-se. Tele- Esguedo trodomésticos, repara. ç o, 9b-1.º B, 7 soviéticos »8-20», «884» é | —rr= fone 20497 - Aveiro. res, com projecio Praia da Costa Nova. Frente. Teletone 22130 fone 492 - Avero CASA “lha da Madei- rm Ta aee RÃ apresentando u lar do di «S5-5e. IMABITA - vende T3 Telefone Telefone 20497 - Aveiro Epp ra" bordados. Av. Dr. LOJA das MEIAS - Te- -llhavo m exemplar do dia do nosso ba A : Aveiro. 7.750 con- T Aveiro. n SWEDA registadoras - Lourenço Peixinho, letone 22454 - Aveiro - i 4 i 

1982 — Os EUA manifestam-se contrários | SM HEESES reg ornal (a que depois será retirado o cabeçalho : tos e 8.400 contos. Te- e UNIDADE HOTELEIRA, Logimáquinas. Teteto-  183- Aveiro, E Es VICTOR des PELES. às propostas de congelamento do | Ietone 20497 - Aveiro. GA, TERRENO na Gafanha IMABITA - vende pas- 3 estrelas, zona Avei ne BODE = Aveiro: - MARIA BONITA - Este- Telefone 621821 - treg t If ! armamento nuilear, apresentadas na . CASA orando Meme da Nazaro, desde tgiariá em Águeda. ro, 42 camas, inbtala: Ã VOA - retei- ticista. Rua José Este- Águeda. een ar O texto que pretende publicar. ONU, af medida | IMABITA - vende T3 3.000 contos. Mediter- 3.000 contos. Telefone ções para resisurante- PAPEL velho, compra- VELHARIAS MOLDAR- ções econômicas Rua vao, 19 - 1.0. Teleio) do AREA que o a Mora UE200 e Altos ra - Telefone 29491 20497 - Aveiro bar vendose Preço sa Bis do Loureu TS - Rus Memotos, 66 João Moura, 25 - 278 Aveiro VISITE as ANTIGUIDA- No caso desse texto ter apenas 5 (oumenos) À 
d Quão ia ieforçar: a degurançã | (CM MNA PRM OC a) | irár = molétêno doado "204 a oosaião: Motivo caio Rc AO (Praça do Peixe) - Aveiro A é DES Mayilower - Cen- l internacional». garantido. Téletone FAGA - vende Mo TERRENO urbanizado IMOBILIÁRIA Cesar & de Vepor = Lã Ens Aveiro. . MINHOCAS /Húu - tro Comercial Mai palavras nada tem a pagar. 1983 — O Conselho de Segurança das | 20497 - Aveiro. DO O o com bSEmiZ, vendéso! Gonçálvis = vence lo- | Branta Ha Mag Sé SUCATA: CHARCUTARIA Garra terilizantes coa wer - Alameda Calous. 

— s Seg - A , ven a E 54 - C; compram- E zantes — ecológi- E - i i Nações Unidas condena o estabele- aver: no Paço, próximo da jas na Gafanha dá Telefone 792385 - se ab rea MEROS sencim feira Tipica - Bairro do cos. Felelone o. te Gulbenkian, Loja 30 Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 1: cimes aa E Regi fábrica Renault Con- Nazaré e em Vagos. Vi "Be - Liceu - Aveiro y A - Telefone 248! 1 ii , 
amd da Ra Res IMABITA - vende T4 IMABITA - venda, vi iaciar Telelons Oa2:  Telelone 352781. a raia Em prazo dem luroe. Rua, SR gr isa Ennis número superior de palavras, pagará apenas ica cipriota-turca, considerans luplex em construção vonda em Azurva, 41550 bios da Gram EEE y f g u ; : - dir CHURRASQUEIRA “A O ACÁCIO, refeições 25800 por cada palavra além d | 

nula a sua criação. em Esgueira, 6800 com 418 m2 de área j 7 ; de Guerra, 6971 - CHURRASG nn ru no poi pal em das cinco. | 1984 — Os colonos tranceses que se poema | . Contos, Telefone 20497 coberia, piscina com TERRENO, 3450 ma, IMOBILIARIA Cézar & Aluguel Vendas viro Selino" - viitoo - econômicas Rua Fer. | 
independência da Nova Caledônia | TÂtO Teletone” Cogasr o. Prolécto aprovado cacriório em Aveiro VIDROS ACRÍLICOS parada 2— O eit | 
sa LO s das eleiçoes ra IA & Telefone 362781 ia j = CONSTRUÇÃO civil - fa A Eni gn Ee ge a a Ra ASA, 15/00G800, pres | BAGALHAI congela: Vono 2BarA veio. Acabamentos Pinturas apidão 7 Petições INGLÊS - Iniciação, Eae e a Ee envelope a texto que quer | » E - , bar, Césa isa-s0 - ; m-se - - - 1945 — More Lon No. 72 amos, antigo | gparimenme msmo ABA - vendo vi ici ic rg o MOSTÁRIA Comer à faco, Aus, oo for sargmes 41 des, MET Sa gui 76, eevéndo peca ver publicado, juntamente com o cabeçalho Primeiro-Ministro do Cambodja. Kar a na estrado da próprio (Filipe ou escritórios em Vagos. tda, Telefone 361858 Res toja 8 cave - Águeda Tojafone 623596. do nosso Jornal (logotipo impresso i- 

K : Esrra com lerreno e Armando) - Telefone ói - ; ogotipo imp: na pri 1986 — O grupo francês de extrema es- IMOBILIÁRIA César & piscina. Bos localiza 034-369789 - Barra Telefone 362781. rn ue nar ATA q ra RU RUESARIA “ERAM . 2 . a ia = vende Ti. a go jam-se na Torre Si- CHORI joint rativa de habitação. j i quenda «Acção Directa» feivindica dd OM otdton ção, Teleton, alR97 IMOBILIÁRIA César & mon Bolivar - Bairro ser as mês se Rus Engo Von Náite, CO. Telelone 25524 - INTERNATIONAL HOU- meira página) e envia pelos CTT o referido assassínio, na véspera, em Paris, do | Tara TERRENO, vende-se Gonçalves - Vende lo- Liceu. Telefone 27390 cer nbs Mês é meio, A NAU - Churrasquei- 29-10 Telefone 27350 S Bemardo - Aveiro SE - Inglês, Francês, envelope para a morada indicada presidente da «Renaulte, Georges na Variante de Esguei- ja para padarias com  - Aveiro. 29727 - Aveiro. ra - Rua S Sebastião, - Aveiro. RES A RARA aa Rua Domin- N E Besse E ] E i- jectos Telefone .... a 95 - Telefone 27758 - : gos Carrancho, 1 - 1.0 ca: i 1987 — Um incêndio no metropolitano de | MOBMIÁRIA César & La ur Esgueira, construção de visor 382761. PAREI Rea Aveiro DAVIS Entotoamepo.  - Av da Oito, 24, Bar. (áia Arcos) Teleione este caso, se o texto exceder as cinco nçalves - ver K E h al im -se, ichnauzer, E E - Telek ro do - Aveiro - Aveiro. á Londres mata 30 pessoas e fere 80. | apartamentos Ta e a Aveiro, Quinta do Pi-— da. Imabita, tel. 20497 homem Telefone anê, asi e pimenta, ALEXANDRE Cabeiei SABOS - Quintas = Cos - E palavras juntará tantos selos de 25$00 quan- nu Ni Ê = ro. A . 

à Cofanha da Nazare cado, Cc Angels, — - Aveiro sou TÁRIA Cesar à 26927 - Ave vende-se Telefone reiro. Telefone 29224 - ta do Valado PADARIA | MICA-MINA, tas as palavras a mais Este é o tricentésimo vigésimo terceiro | Telefone 362781. rio Vorsiemliho: JEndélio. vendê so si nao GUADa O: 28727 - Aveiro Aveiro. " Telefone 623430 - Espanhol - explica- s E a a ' - lugam-se A dia do ano. Faltam 43 dias para o termo de | mu Centro Aveiro. Teleto-  permarcados. Teleto- a estudantes Toleione DE RA ERAINTANA DO ento ecoa De = 1988. : e tea penca ne - Aveiro. ne 362761. Oga-25538. a ções Martinelli - Rua 23469 - Aveiro. PADARIA PASTELARIA NOTA: As indi Pensamento do dia: «Não liguemos ao) di viver ; TERRENOS pera cont; ANCOIIAAIA:Glgaica po . Coe Costa ee do cho colame RUR : Às indicações «Telefone...» ou «Ruas das...», contam apenas que dizem os criticos... nunca se ergueu uma À das, terrenos, restau- IMOBILIÁRIA César & inição de vivendas, Gonçalves - Vende lo. TI - Praia do Barra, - a a eu RA Como uma palavra. estátua a qualquer um deles. — Jean Sibelius | rantes, pubs, snack Goi - Vunde vendem-se 1.500 con- ja é apartamento - Largo deS. João (jun- CANON - computado- RAD! E SENQUSNA | SEE NeBpNtiãO: 136: Malicso- Ea , da quaigj pa! (1865-1957) — compositor finlandês. bar - Algarve. Telelo- casa de habitação. tos Imabita - Telefone Gafanha da Nazaré to do mer) Telefone res Rua Capitão Sou- vadia pa aca nois pj PE mm ne 29426 - Aveiro Telefone 352781 20497 - Aveiro Teletone 362781 034-361420 sa Pizarro, 23 - Aveiro.     
  

Não seja indiferente aos interesses da Região. Intervenha através do «Diário de Aveiro»     
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1626— A Basilica de S. Pedro, em Rôma, é 
consagrada pelo Papa Urbano VIII. 

1666 — Os franceses capturam Antigua aos 
britânicos. 

1830 — O Congresso Nacional belga decreta 

a independência. 
1849 — E criado o Tribunal de Contás em 

Portugal 

1903 — Os EUA e o Panamá assinam um 
acordo que concede aos Estados: 
Unidos & direito de construção do 
Canal do Panamá 

1929 — D. Manuel Gonçalves Cerejeira E 
designado cardeal patriarca de Lis 
boa 

  

1936 — “A Alemanha é a Itália reconhecem o 
Governa-espanhol do general Fran- 
cisto Franco. 

1941 — As. tropas inglesas lançam uma 

  

ofensiva no deserto áfricano, nó de 
curso da Segunda Guerra Mundial 

1962 — Morre Niels Bobr, considerado O 
«paiswda energia nuclear 

— A Embaixada egípcia em Atenas é 
ocupada por estudantes palestinia- 
nos, do mesmo tempo que a Embai- 
xada-em Beirute sofre um ataque de 
morteiros, à medida que cresce o 
descontentamento, no seio do mun- 
do arabe, pela projectada visita do 
Presidente Sadat a Israel 

1978 — Suicídio colecuvo na Guiana, na 
sequência do assassínio, em Jones- 
town, do congressista Leo Ryan e de 
três jornalistas, todos norte-ameri- 
anos, por membros do «Templo dó 

Povos, cerca de 900 fanáticos desta 
seita religiosa, que acabam por pôr 
termo às próprias vidas por ordem do 
«reverendo» Jones, 
Os ocupantes da Embaixada norte- 
-americana em Teerão anunciam 
que respeitarão as ordens do 
Ayatollah Khomeini para libertar 
oito negros e cinco mulheres que se 
encontram entre os reféns: 

1980 — Em Portugal, o social democrara 
Leonardo Ribeiro de Almeida e re- 
eleito Presidente da Assembleia da 
República por 124 votos contra 102 
(obtidos pelo socialista Teófilo de 
Carvalho). 

1981 — Opção Zero: o Presidente norte- 
-americano, Ronald Reagan, propõe 
que a NATO renuncie à instalação 
de novas armas nucleares, em troca 
do desmantelamento dos misseis 
soviéticos «S-20., «SS-4. e 

Sa. 
1982 — Os EUA manifestam-se contrários 

às propostas de congelamento do 
armamento nuclear, apresentadas na 
ONU, afirmando que tal medida 
«não iria reforçar a segurança 
internacional». 

1983 — O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas condena o estabele- 
cimento da auto-proclamada Repú- 
blica cipriota-turca, considerando 
nula a sua criação. l 

1984 — Os colonos tranceses que se opoem a 
independência da Nova Caledónia 
saem vitoriosos das eleições para 
uma nova Assembleia Regional. 

1985 — Morre Lon Nol, 72 anos, antigo 
Primeiro-Ministro do Cambodja. 

1986 — O grupo trancês de extrema es- | 
querda «Acção Directa» reivindica o 
assassínio, na véspera, em Paris, do 
presidente da «Renault-, Georges 
Besse. 

1987 — Um incêndio no metropolitano de 
Londres mata 30 pessoas e fere 80. 

  

   

1979 

      

Este é o tricentésimo vigésimo terceiro 
dia do ano. Faltam 43 dias para o termo de 
1988. 

Pensamento do dia: «Não liguemos 40 
que dizem os críticos... nunca sé ergueu uma 
estátua a qualquer um deles: — Jean Sibelius 
(1865-1957) — compositor finlandês.   
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IVEMBRO DE 1988; 

        
  

MIS 

Andares 

  

APARTAMENTO, ven- 
de-se: Teletone 27259 - 
27888 - Aveiro 

APARTAMENTOS 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, | Ilhavo. 
Vepor - Largo, Branco 
de Melo  Tetetone - 
792365 - Vagos 

FAGA - vende Tt, Tê, 
T3, Tá. Telefone 20813 
Aveiro 

FAGA - vende aparia- 
mentos - Bairro Liceu 
Teletone 28813 
Aveiro. 

FAGA - vende aparta- 
mentos com financia- 
mento. Telefone 20813 
- Aveiro 

IMABITA - vende T2 & 
T3 com acabamentos 
de luxo na Praia da 
Barra, Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T2 q 
73 no centro de Es: 
guerra, com arrumos, 
cam ou sem garagem. 
Teletone 20497 
aveiro. 

IMASITA - vende T2, 
5700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende T3 
com garagem, fogão 
de sala, casa de be- 
nho com janeta, Tele- 
fone 20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
com sala de convívio, 
escntorio e arrumo: 
Teletone 20497 
Aveiro. 

   

IMABITA - vende T3 
duplex no Bairro do 
Liceu. Telefone 20497 
- Aveiro 

IMABITA - vende T3 
duplex no centro de 
Esgueira. Bons açaba- 

mentos. Telefone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Aveiro. 7.750 con- 
tos e 8.400 contos. Te- 
letone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Azurva, 6200 con- 
tos Financiamento 
garantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6.800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves vende 
apartamentos TI e T2 - 
Barra. Telefone 362781 

IMOBILIÁRIA Cósar & 
- vende Tt, 

  

IMOBILIÁRIA Cósar & 
Gonçalves - vende 
apartamentos T2 e T3 - 
Gafanha da Nazaré. 
Telefone 352781. 

MEDITERRA - Vende 
apartamentos T1 - 
5.700 contos, viven- 
das, terrenos, restau- 
rentes, pubs, snack- 
bar - Algarve. Teteto- 

ne 29426 - Aveiro 

  

MEDITERRA - vende 
T2 prontos a habitar - 
Praia da Barra, vistas 
espectaculares Tele- 
fone 29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
apartamentos T2, T3, 
T4, T5 com ou sem 
garagem - Bairro Li- 
ceu. Telefone 29426 
Aveiro 

PRÉDIO em início de 
construção (1%, TZ 
T3), vende-se no cen- 
to de Esgueira. Fi- 
nanciamento gratuito. 
Facilidades de paga- 
mento, imabita - Tele- 
fone 20487 - Aveiro 

TI - 4.800 contos. Pro 
ximo do centro. Tele- 
fone 24694 - Aveiro 

Ti+1, T2+1 aa Bairro 
do Liceu, acabamen: 
tos de 1.3 Vende: Vila 
Azul - Teletone 24694 - 
Aveiro 

T2 com terraço - bem 
localizado. Telefone 
24894 - Aveiro 

T3 duplex, vende-se 
no Bairro do Liceu, 
8.750 contos. Imabita - 
Teletone 20497 
Aveiro 

T3 duplex, vende-se 
no centro de Esguei- 
ra. 7.800 contos. Ima- 
bita - Telefone 20497 - 
Aveiro 

T3, boas áreas, bons 
acabamentos, vende- 
-se, na Av. Central da 
Gafanha da Nazare 
30% entrada. Imabita - 
Telefone 20497 
Aveiro; 

73, vende-se - Esguei- 
ra. 5.700 contos. Fs 
lidades. Imabita - Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

Tá - no Centro de 
Aveiro, vistas panorá- 
micas. Telefone 24694 
- Aveiro 

T4 com sotão, arrumos 
e garagem individual, 
vende-se - Centro da 
cidade. Imabita - Tete- 
fone 20497 - Aveiro. 

CASA grande, vende- 
-se Telefone 26681 - 
Aveiro. 

FAGA - vende mora- 
dias. Telefone 20813 - 
Aveiro 

  

IMABITA - venda vi- 
venda em  Azurva, 
com 418 m2 de área 
coberta, piscina com 
área total de 3.500 m2 
Teleione 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
venda na estrada da 
Barra com terreno e 
piscina. Boa localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Quinta do Pi- 

Alberga- 
na-s-Velha, — Oliveiri- 
nha é Aradas. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro 

  

casa de habitação 

MORADIA em Arada! 
vende-se. — Telefos 
24499 - Aveiro 

    

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintás. 

MORADIA, vende-se 
Estrada Nacional 
Esgueira Telefone 
U34-20922 

MORADIA, vende-se 
ne Quinta do Picado. 
8.900 contos. Imabita - 
Telefone 20497: 
Aveiro 

VIVENDA pronta a 
habitar em Aradas, 
vende-se, Telefone 
27390 - Aveiro 

VIVENDA, vende-se em 
Aradas, Telefone 034- 
20074. 
  
VENDAS desde 2.000 

contos. Telefone 21434 
- Aveiro. 

Terrenos 

IMABITA - vende torre- 
na com casa velha na 
Gatanha. 6.000 contos. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende tarre- 
ho com casa velha no 
centro de Ilhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro 

IMABITA- vende terre- 
no na Variante - Avei- 
ro - Barra. 1.000 m2 
Téfelone 20497 
Aveiro. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves, vende ter- 
renos - Gafanha da 
Nazaré. Teletone 
362781 

MEDITERRA - vende 
terreno 4.500 m2 com 
armazem 2500 m2. 
Telefone 29426 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
terrenos para constru- 
ção - Aveiro, Quinta 
do Picado. Telefone 
29426 - Aveiro. 

TERRENO junto à ria 
na Torreira. 7 hecta- 
res. com projecto 
aprovado. Telefone 
24694 - Aveiro 

TERRENO na Gatanha 
Nazare, desde 

3.000 contos. Mediter- 
- Telefone 29491 

  

TERRENO urbanizado 
com 655 m2, vende-se 
no Paço, próximo da 
fábrica Renault. Con- 
tactar: Telefone 032- 
a1550 

TERRENO, 3450 m2, 
projecto aprovado 
para empreendimento 
hoteteiro 26 quartos, 
restaurante, bar, salas 
diversas, etc. Trata o 
próprio (Filipe au 
Armando) - Telefone 
034-369789 - Barra 

TERRENO, vende-se 
na Variante de Esguei- 
ra com 1.800 m2 para 
construção de viven- 
da. imabita, teit. 20497 
- Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Centro Aveiro. Teteto- 
ne 25927 - Aveiro. 

    

NOS para cons- 
irução de vivendas, 
vendem-se, 1.500 con- 
tos. Imabita - Telefone 
20497 - Aveiro 

    

to no concelho de 
Arouca. Teletone 
20487 - Aveiro 

QUINTINHA com bos 
moradia, vende-se 
Teleione 26568 - 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Teletone 27780 
Avoiro 

F. FERREIRA, Lda 
apartamentos, escrito: 
rios: Gatanha Nazaré - 
Telefone 351858 

FAGA - vende escrito- 
rios com financiamen- 
to na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho. Teiefone 
20813 - Aveiro 

FAGA - vende lojas 
Aveiroiarredoros. Tele- 
fone 29813 - aveiro 

IMABITA - vende 2 lo 
jas novas no centro 

  

de ilhavo - “Edificio 
Hiabuny Telefone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende café 
a funcionar no Bairro 
do Liceu Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende es- 
critório no centro de 
cidade: Teletone 20457 
= Aveiro, 
  

BITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 
tro de Esgueira. “800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende loja 
em Aveiro com 170 mê 
+ 170 m2 cave. Tele- 
lone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 
damente. Telefone 
20487 - Aveiro. 

  

- vende lojas 
em construção - cen 
tro da cidade. Teteto- 
ne 20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
Praia da Costa Nova. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

  

  
IMABITA - vende pas- 
telaria em Águeda. 
3.000 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende lo- 
jos na Gafanha da 
Nazaré e em Vagos 
Telefone 362781 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves Vende 
escritório em Aveiro. 
Telefone 352781 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - Vende 
escritórios em Vagos. 
Telefone 382781. 

  

ILIARIA César & 
Gonçalves - Vende lo- 
fa para padaria com 

  

projectos. Teletone 
362781 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - Vende 
minimercados e su- 
permercados. Telefo- 
ne 352781 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - Vende lo- 
is e apartamento 
Gafanha da Nazarê. 
Telefone 352781. 

  

Vagos 

OJA, vende-se no 
centro de Aveiro, boa 
localização. imabita 

  

    
Pedidos 
  

Teletone 20497 
Aveiro 

LoJASESCRTORIOS. 
vendem-se desde 800 
contos. Telefone 28340 

MEDITERRA - vende 
"Edifício Alamar” qua- 
lidade - Praia da Barra 
- zona recatada. Tele- 
fone 28426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
“Edifício Ilabum”, 
qualidade, grandes 
73. Telefone 24426 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
“Edifício Pacífico” 
Praia da Barra, quali 
dade, grandes areas 
excelentes vista. Tele- 
fone 29428 - Aveiro 

MEDITERRA - vende 
Residencial Forte da 
Barra com restaurante 
e snack-bar. Telefone 
29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
armazém, terrenos 
para armazens, ilhavo. 
Teletone 29426 

MEDITERRA - vende 
escritorios qualidade, 
Edificio Crédito Pre- 
dial. Financiamento 
5 Telefone 25426 

    

MEDITERRA - vende 
lojas, restaurantes 

centro, arredores 
Aveiro, Telefone 25426 
= Aveiro 

MEDITERRA - vende 
no ramo imobiliário 
quase ludo o que 
quer ou pode comprar 
ou vender em Aveiro, 
Barra, Algarve. Con 
tacte-nos sempre. Te- 
fetone 29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
solar 15.000 mz de ter- 
reno vistas deslum- 

brantes Telefone 
29426 - Aveiro. 

FPEDIAVEIRO - Pro- 
predades, Rua João 
Mendonça, 7 - 10 - 
Frente. Telefone 22130 
Aveiro. 

UNIDADE HOTELEIRA, 
3 estrelas, zona Avei 
ro, 42 camas, instala- 
ções para restaurante- 
bar, vende-se. Preço 
ocasião. Motivo saú- 
de. Vepor Largo 
Branco de Melo, 54 - 
Teletone 792365 - 
Vagos. 

      

  

CABELEIREIRA, preci- 
sase  Cabeteiraira 
Jean - Telefone 23719. 

COLABORADORAS, 
precisam-se - todo 
dlistrito, Telefone 
23489 (19:23 horas) - 
Aveiro 

  

RAS para 
contecções, tábrica 

precisam-se. Tetetone 
034:20556. 

  

RAPAZ - 1515 anos. 
Teletone 21343. 

RECEPCIONISTA, pre- 
cisa-se para empreen- 
dimento urbanístico, 
em Águeda (preferen- 
cia residente na Bor- 
ralha). idade entre os 
20 e os 30 anos, boa 
apresentação,  tácil 
argumentação, cultura 
média. Com ou sem 
experiência Marcar 
entrevista pelos tele- 
fones 24694 ou 601223 
= Aveiro 
   

SÓCIO para estar à 
frente de negócio 
(drogaria). Informa: 
Telefone 941415 - Cos- 
ta do Valado 

VENDEDOR COMISSIO- 
NISTA (produtos ali- 
mentares) com viatura 
própria. Zona: distrito 
Aveiro. Resposta ao 
“Diário de Aveiro” ào 
no 380 

sam-se. Boa remune- 
ração. Telelone 26715) 
25126. 

VIAJANTE, precisa-se 
Telefone 941161 
Aveiro 

  
VENDEDOR com práti- 
ca e camo próprio, 
oferece-se zona de 
Aveiro, manhãs. Res- 
posta ao Apartado 607 

3808 Aveiro Codex 

  

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

S, compram- 
-se. Telefone 311758 - 
Alagoas - Esgueira. 

  

  

  

   Alu   

  

  
Vendas 

    

  

CASA, 15.000800, pre- 
cisa-se - Aveiro. Tele- 
fone U34-41385. 

ESCRITÓRIOS, alu- 
gam-se na Tome Si- 
mon Bolivar - Bairro 
Liceu Teiefone 27390 
- Aveiro. 

QUARTO 
homem. 
25927 - Aveiro 

aluga-se, 
Telefone 

QUARTOS, alugam-se 
a estudantes. Telefone 
Ug4-25538. 

  

T - Prala da Barra, 
Largo de S. João (jun- 
to ao mar). Telefone 
Ug4-361420 

  

BACALHAU, congela- 
dos, vendem-se - F 
Ferreira & Gonçalves, 
Lda. Telefone 361858 

CACHORINHA Schnau- 
zer, anã, mês e meio, 
vende-se. Telefone 
29727 - Aveiro. 

  

CADELA Schnauzer, 
anã, sal e pimenta, 
vende-se. Telefone 
29727 - Aveiro 

CANÁRIOS DE RAÇA. 
Mercado Municipal, 
loja 12 - Aveiro. 

  
CANON - computado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

  

fones 034-312313 - 
312906. 

Telefone 25474 
Aveiro 

CONSTRUÇÕES, diver- 
sos. Telefone 25095 - 

iveiro. 

ARTIFIBRA - fabrico 
barcos recreio. Teleto- 
ne 25009 - S. Bernardo 
ARNILAR - 
mésticos 

  

ELECTRÔNICA - Elec- 
trodomésticos. Cidel. 
Av. Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 158 - B. Teleto- 
ne 25071 - Aveiro. ia R 

601472 - Águeda 

  

   ESTANTES  MINIMER: 
CADO, vendem-se. Te- 
lefone 622748 - 

IAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo. Aua 
do Grasto- Verdemilho 

Fios TRicoTAR - Tri- BETA - MÓVEIS / Deco ração. Centro Comer- comalha. Preços espe- cial Agatha, Loja 7 - 
ciais revenda Av. Covo Telefone 601191- Lourenço Peixinho, iguoda 
380 - Aveiro. j 
É BOLINÃO - Cabeieirei- 
FIOS de TRICOTAR, ro Homens - Teleione vendem-se. Corilã - 21176. 

Rus Dr. Alberto Souto, 
EANHO: BORDARTE - Borda- 

  

dos de qualidade, Te- INFORSIGA, Computo- fotone 601653 
dores, Software, Con- 

      

  

sumíveis. Telefone Águeda 
21577 - Aveiro. CABELEIREIRA OPAL 

visitenos. Telefone 
ISOLAMENTOS TER: 601645 - Agueda 
MOLAR. Jercar - Tele- a 
fone 351255 - Aveiro. IREIRA  estóti- 

E ca. Torre Simon Bali- 
var, 10 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

Telefone 22762 
Aveiro. CAFÉ "O LAVRADOR". 
E Telefone 24432- Areias 
MATERIAIS de CONS- de Vilar - Aveiro. 
TRUÇÃO - Armaro, 
Lda. Telefone 94589 - CAFÉ MIMO - S. Ber- 

Oliveirinha. nardo - Telefone 24950 
- Aveiro 

MINHOCAS - produção 
húmus. Telefone 034- 
20325 (dias úteis) 

CAFÉ RIQUEXO. Praça 
to de Maio, Telefone 
823870 - Águeda.   

    MOINHO de CAFÉ, ag 
vende-se Telefona CAFÉ SAGITÁRIO - Vi- 

site-o. Teletone 751184 26197 - Aveiro 

  

- Bustos 

  

PHILIPS Grunding. A Capone - llhavo. Tele. CALISTA ao domicilio 

  

Telefone 21704 - fone 321875 Pião 

PRGRUIO MAIURARS: CCAMAL7:- ainiaços. é - Centro Girassol Av, 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179 - Loja E - 

jantares - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 

   

Eru Ea Estuls Plantas. Rua 
QUADRO, lousa com fotião Caçadores 
tripé, vende-se. Tele- 
tone 23432 - Aveiro cual, da Madei- 

ra” - bordados. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, SWEDA registadoras - 
183 - Aveiro. Logimáquinas. Telefo- 

ne 28406 - Aveiro. 

  

OA - retei- 

    

IAS MOLDAR- ções econômicas. Rua 
TIS - Rua Mamotos, 66 João Moura, 29 - 
(Praça do Peixe) Aveiro. 
    

CHARCUTARIA  Garra- 
feira Típica - Bairro do 
Liceu - Aveiro 

CHURRASQUEIRA “A 
Salina” - visites - 
Aveiro 

de Guerra, 6971 - 
Aveiro. 

  

VIDROS ACRÍLICOS - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

CONSTRUÇÃO Civit - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5. 
Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa de habitação. 
Rua Eng.o Von Halfe, 
29 - 1.0 Telefone 27380 
- Aveiro. 

  

A NAU - Churrasquei- 
ra - Rua S. Sebastião, 
85 - Telefone 27759 - 

DAVID - Estofosmepa- Aveiro 
Ss rações - Telefone 

ALEXANDRE Cobelel- 84803 - Quintãs - Cos- 
reiro. Telefone 29224 - ta do Valado 

Aveiro. a 
- E DECORAÇÃO, Design, 
ALFAIATARIA - Cria- executam-se. Telelone 
ções Martinelli - Rus 23469 - Aveiro. 
General Costa Cas- Ro 
cais, 124 - Telefone DIALARMES - Rua S. 
311528 - Esgueira - Sebastião, 135. Telefo- 

Aveiro ne 22515 - Aveiro. 
  

lefone 24626 - Aveiro 

EUGÊNIO BRANCO 
Gabinete Contabilidi 
de. Quinta das Olivei- 
ras, 13 - Águeda. 

EURO-MERCADO. Rua 
Padre Antônio Diogo, 
B1. Telefone 365285 - 
Gafanha da Encar- 
nação. 

  

  

  

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda. 

FOTO GOMES. Telefo- 
ne 622283 Águeda/A!- 
bergaria-a-Velha. 

FOTOGRAFIA LINO 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - À - Telefone 
28068 - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações - Rua 
Eng. Yon Hafte, 29 - 
Aveiro 
  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos papelaria, es- 
eritório - Aveiro 

  

GRIN' 

  

Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 . 
Telefone 
Aveiro 

eras = 

  

HERNANI Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto. 9, Telefone 

INTER PREDIAL CEN- 
TER - Mediadora na 
compra, venda e 
administração de pro- 
priedades. Converse 
connosco. Teletone 
812534 - Coimbra 

JAGUNÇO - restauran- 
te - gnack-bar, espe- 
cialidades. Rua Candi- 
do dos Reis, 159 - 
Aveiro 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas - Sosa - Vagos 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MOVEL - Valxandra - 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 27183 - 
Aveiro. 

LIMPEZAS - Consulte- 
-nos. Rua José Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Telefone 312599 - 
Esgueira 

LOJA das MEIAS - Te- 
lefone 22454 - Aveiro 

    

MARIA BONITA - Este. 
ticista. Rua José Este- 

19-10. Telefone 

  

MINHOCAS/Húmus — - 
fertilizantes — ecológi 
cos. Telefone 034- 
44621. 

O ACÁCIO, refeições 
economicas. Rus Fer- 

  

   

nando Caldeira - 
Agueda 

OCA 
rápidas = Centro 
Comercial Agatha, 75, 
loja 8 cave - Águeda 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO. Telelone 25524 - 
S. Bernardo - Aveiro 

  

OURIVESARIA SAFIRA 
- Av. da Oita, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

  

PADARIA MICA-VINA. 
Telefone 623430 - 
Agueda 

  

PADARIA PASTELARIA 
“O Chocolate”. Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Teietone 26251 - 
Aveiro. 

  

- Fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

PNEUS todas as mar- 
cas - Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro. 

POMAR S. Gonçalo. 
Telefone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

PSICÓLOGO 
te problemas de 
aprendizagem, da as- 
sistência crianças e 
adolescentes. Teleto- 
ne 23675 - Aveiro. 

REPARAÇÃO de Auto- 
móveis - Tavares & isi- 
dro - Aradas 

  

  

  

fone 29637 - Solposto 

RESTAURAM-SE  Mô- 
veis - todos estilos. 
Teletone 20674 = 
Aveiro. 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda. 

RESTAURANTE  PiN- 
GÃO - pratos econó- 
micos. Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

RESTAURANTE ROMA 
- Almoços, jantares, 
Rua Luis de Camões, 
108 - Águeda. 

SALÃO ROMA - Cabe- 
Telefone leireira. 

28589 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda. 

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cônego Maio 
-'S Bernardo - Aveiro 

  

TRABALHOS de CONS- 
TRUÇÃO Civil, execu- 
tam-se. Telefone 21249 
- Aveiro. 

  

trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- llhavo 

  

  

VISITE as ANTIGUIDA- 
DES Maytlower - Cen- 
tro Comercial Mayflo- 
wer - Alameda Calous- 
te Gulbenkian, Loja 30 
A - Telefone 24805 

  

INGLÊS - 
avançado, especializa- 

Iniciação, 

ções, profissionais. 
Telefone 623536. 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - inglês, Francês, 
Alemão. Rua Domin- 
gos Carrancho, 1 - 1.0 
(aos Arcos) - Telefone 
26823 - Aveiro. 

ROYAL SCHOOL - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92 - Z2o - Teleto- 
ne 29156 - Aveiro. 

    

EDTEENHA ao OA GONE ERNE: = STO, po cmd den GAPRES pirão hos | ALTARTE = Decommitos — CisCOTTOA EstUlIO 31) eita o SUBINOT. IMABITA - trespossa ur E ú ê 1101 - - Oita - Telefone 2794; j à E 200 tetos (contra Elo: vivendas 3a 6 quartos KEN Aveiro, Elrol, Vagos, “Edifício Dallas” - Ga- Es io rd rota ão 7942 nado ou anis ba cia no oreira. 
Propriedades 5750 contos. Telefone - Aveiro, arredores. Berra, etc. Vepor - Lar tanha da Nazaré. Tra- a sh=s ra Aveiro. Pes Teletor 

29426. - Aveiro. Telefone 29426 IMABITA - vende quin- go Branco de Melo, 54 ta: JLC. z Telefone CHAPAS ONDULADAS O - Cunha & EL RINCON - Retei- 3 a E 

punto, RE nn e an a Gai do Telefona Sign go PADEIRO - Vidraria Almeida. Guimarães, Lda. Tele- ções económicas. Te- PINGUIM ESMERALDA DATA = vor 

  

passo 
Selataria na Av Dr. 
Lourenço Peixinho. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

da Vera Cruz - Loja M, 
wespassase Bom 
negócio. Telefones 
22066 - 20322 - Aveiro. j 
Es IMABITA - trespassa   
CAFÉ RETAURANTE livraria, papelaria no 
Gomes, trespassa-se. — Bairro do Liceu Tele- 
Telefone Siiz53 - fone 2087 - Aveiro. 
Cacia. 

IMABITA - trespassa 
loja com 60 m2 no 
Centro Comercial Oita. 
Te 20897 
Aveiro 

  

IMABITA - trespassa 
loja na Av. Dr. Louren- 
go Peixinho (perto do 
Sinema 2002). Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

  

  ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
22573 (18,15-19,15 ho 
ras) - Aveiro. 

IMABITA - trespossa 
minimercado em Ca- 
cia com casa de habi- 
tação. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

“trespassa e 
vende bons restauran-  — 

  

tes. Telefone 20813 - IMABITA - trespassa Aveiro pastelaria com fabrico E próprio em Aveiro. IMABITA - tres Telefone 20497 - “7.0 Ano de Praia” ne — Aveiro. 
Praia da Barra. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro, 

  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - trespassa 
pastelaria em Vagos. 
Telefone 362781 

LOJA bem localizada, 
trespassa-se no centro 
de Águeda. Imabita - 

Telefone 20497 ” 
Aveiro 

LOJA no centro de 
Vagos, trespassase 
por 1.500 contos. ima- 
bita - Telefone 20497 - 
Aveiro 

  

LOJAS no centro de 
Albergaria-a-Velha, 

por 2.100 
contos. Imabita - Tele- 
fone 20497 - Aveir 

  

pel 
de. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

MERCEARIA, TABER- 
NA, trespassa-se. Teie- 
fone 311301 - Olho 
D'água 

OFICINA MOTORIZA- 
DAS - S. Berardo, 
trespassa-se. Telefone 
29359. 

  

PREÇO OCASIÃO. pas- 
sa-se restaurante de 

  IMABITA - trespassa jogos perto do Abilio “Pêna Areia na Praia Marques. Telefone da Costa Nova. Telelo- — 20497 - Aveiro. 
ne 20497 - Aveiro. a 

a - trespassa IMABITA - trespassa 
café na Av. Dr. Lou snackbar no Rossio. 

Peixinho. Tele- Telefone 20497 - 
fone 20497 - Aveiro. Aveiro. 

IMABITA - 
cafetaria'mercearia a 

  

IMABITA - 
snackbar 

trespassa 
perto da 

Igreja da Vera Cruz 

Motivo doença. Imalba 
Telefone 034-521050 - 
Albergaria-a-Velha 

RESTAURANTE  KATY, 
trespassa-se. Av. Eu- 
gere Ribeiro - 

jueda. 

RESTAURANTE, tres- 
passa-se na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. 

     

  
SALÃO CABELEIREIRO 
- homens, trespassa- 
-se ou dá-se à explo- 
ração. Telefone 22289 
- Aveiro. 

  
  

  

  

ANGLIA, vende-se - 
TO.OOBS0O. Telefone 
28725 - Aveiro. 

CARRINHA MORAIS 
Marina a gasóleo, ven- 
de-se. Telefone 22110. 

FIAT 600, vende-se. 
Telefone 721859 - For- 
mentelos 

MORRIS MARINA, ven- 
dese - 270 contos. 
Telefone 034-22832. 

  

OPEL KADETT, 42000 
km, vende-se, Teleto- 
ne 034-312329. 

RENAULT 16, 1969, 
vende-se.  60.000$00. 
Telefone 23432 

RENAULT 4, 76, vende- 
-se. 60 contas. Teleio- 
ne 23432 Aveiro. 

TOYOTA DYNA, vende- 
-se. informa: Telefone 
841161 - Costa do Va- 
lado. 

  

VOLVO 343 - DL, auto- 
mática, vende-se. In- 
forms: Telefone 
362781 

YAMAHA DTCL 50, 
vende-se. 

  
Telefone 20497 - Telefone 20497 - Imabita - Teleto impecável, 

Aveiro. Aveiro: 20497 - Aveiro TS Telefone G34-25118, 
Tpmemmes em 
  

como uma palavra.   

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
apresentando um exemplar do dia do nosso 
Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) 
e entregar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) 
palavras nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 
25400 por cada palavra além das cinco. 

2— O leitor mete num envelope o texto que quer 
ver publicado, juntamente com o cabeçalho 
do nosso Jornal (logotipo impresso na pri- 
meira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco 
palavras juntará tantos selos de 25800 quan- 
tas as palavras a mais. 

NOTA; As indicações «Telefone...» ou «Ruas das...», contam apenas 

amet 
Não seja indiferente aos interesses da Região. Intervenha através do «Diário de Aveiro» - 

        

         

   

 



14 meme 

IDIVISÃO 

Zona Norte 

Carregosense - Caldas S. Jorge 
Amadeu Pinho 
Mac. Cambra - S. João de Ver * José 
Manuel L. Carvalho 

Sanjoanense - Esmoriz * João Costa 
Batista 

Arouca - Lobão * Armindo Borges 
Argoncilhe - Sanguedo * Joaquim 
Santos Dias 

Fiaes - Gucujães * Martinho Cândido 
Bustelo - S. Roque * Domingos Sa 
Bastos 

P. Brandão - Arrifanense * Fernando 
Paiva da Rocha 
Milheiroense - Cesarense * Virgilio 
Figueiredo 

Zona Sul 

Calvão - NEGE * Ramiro Pinho 
Par. do Bairro - Murtoense * Pedro 
Pinto Duro 
Fogueira - Famalicão * Armindo Quei- 
rós 
Gafanha - Fermentelos * José Luis 
Brandão 
Barrô - Aguinense * Mário Rocha 
Macinhatense - LAAC * Manuel Costa 
Ferreira » 
Oia - Poutena * Manuel Moura 
FIDEC - Pinheirense * Fernando Cor- 
reia Dias 

Avanca - Vaguense * Sérgio Borges 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA HH DIVISAO 

Zona Norte 

Romariz - Pigeiros * Tácito Laragnjeira 
Arada - Macieirense * Angelo Santos 
Guisande - Mosteiró FC * Alexandrino 
Pereira 
Canedo - Pedorido * Abel Santos 
Oliveirense - GD Mosteiró * Eduardo 
Mota da Silva 
Cortegaça - Rio Meao * José Vieira 
Gonçalves 
Relampago- Fajões * Manuel 
Moreira 

Alves   

ER SE Sad 

Campeonato Distrital de Aveiro 

Zona Centro 

Sósense - Travassó * Joaquim Pinhei- 
ro da Silva 
Unidos - Real Nogueirense * Armindo 
Pinho 

Beira Vouga - Barroca * José Nunes 
Mourisquense - Eixense * Eduardo 
Santos Costa 
Vista Alegre - S.V. Pereira * José Mar- 
ques Rodrigues . 

Soutense - Rocas * Carlos Silva 
Torreira - Univ. Aveiro * Manuel Perei- 
ra da Silva 

Zona Sul 

Arviscal - Pampilhosa * Albino Moita 
dos Anjos 
Amoreirense - Mamarrosa * António 
Mário Pinho 
Casal Comba - Mogofores * Bernar- 
dino Magalhães 
Antes - Azenha * Fernando Francisco 
Silva 
Samel - Barcouço * Antônio Santos- 
Moura A 
Moitense - Aguas Boas * Antonino 
Almeida 
Bustos - Troviscal * Manuel Carmo 
Fernandes 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DA II DIVISÃO 

Zona Sul 

Monsarros - Paradela * Delfim Gomes 
Silva ; 
Recardães - Couvelha * António Vitor 
Almeida 
Gaf. d'Aquém - Alquerubim * Joaquim 
Fernandes Santos 
Ajax - Eirolense * José da Silva Alves 
Arinhos - Covão Lobo * Alberto Oli- 
veira Santos 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

Série A 

Lourosa - Argoncilhe * Damião Mar- 
ques ; 
Lamas - Fiães * Américo Pereira da 
Costa 

DESPORTO. 

P. Brandão - Espinho * Armindo Bor- 
ges 
Arouca - Romariz * Aventurino Ribeiro 
Sanguedo - Lobão * Valentim Camboa 

Série B 

Rio Meao - S. Roque * Joaquim Carmo 
Resende 
Ovarense - Parque * Manuel Bica 
Cesarense - Cucujaes * Armando Fer- 
reira 
Feirense - S.V. Pereira * Mário Bastos 
da Silva 
Real Nogueir. - Arrifanense * 
Mendes Silva 

Mário 

Série C 

Alquerubim - Alba * António Gonçal- 
ves Matos 
Pinheirense - 
Simoes Pinho 
Estarreja - Pessegueirense * António 
Vitor Almeida 
S.M. Gândara - Macinhatense * Manuel 
Alves Moreira 
Avanca - Oliveirinha * José Pinho da 
Silva 

Oliveirense * Antônio 

Série D 

Aguinense - Bom Sucesso * Carlos 
Santos 
Vaguense - Fermentelos * Carlos 
Moreira 
Bustos - Luso * João Marques Mor- 
tágua 
LAAC - Gafanha * João Gonçalves 
Mealhada - NEGE * Acílio Oliveira 
Santos 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE JUVENIS 

Série A 

Argoncilhe - Esmoriz * Manuel Novais 

Tavares 
Paivense - Esmojães * Martinho Cáân- 
dido 
Fiaes - Rio Meão * Manuel 
Silva 
Lobão - Milheiroense * António Castro 
U. Lamas - Cortegaça * Manuel Ven- 
ceslau Paiva 

Santos 

Série B 

Sanjoanense - Arrifanense * Eduardo 

Mota da Silva E ; 

Ovarense - Escapães * Félix Monteiro 

  

    
A norte-americana Martina Navratilova durante o «Virginia Shims», no qual na primeira partida 

. detrontou a soviética Larisa Savchenko, a quem ganhou por 2-1, com os parciais de 6-7,6-3e6-3 

Beira Mar- 
“FC Porto 

— Reveita rondará 
os 16 sail contos 

O jogo do próximo domingo, em Aveiro, 
entre o Beira Mar e o FC Porto tará entrar nas 
bilheteiras a maior receita de sempre no Es- 
tadio Mário Duarte. 

Segundo o nosso Jornal apurou, dos 
21.006 bilhetes emitidos pela FP de Futebol, 
e FC Porto requisitou apenas 432, sendo 400 
superiores e 32 bancadas. 

Mas isto não quer dizer que à procura de 
bilhetes não seja grande. Bem pelo contrário, 
os pedidos de bilhetes a AF de Aveiro e ao 
Sport Clube Beira Mar são de molde a tazer 
crer que o Mário Duarte vai ser pequeno para 
albergar tanta gente. 

A receita provável deste encontro deverá 
rondar os 16 mil contos, assim apurada: 

106 Bancadas Centrais a 
| 1.600800 .................. 169.600500 
10.500 Superiores a 700800 14.350.000500 

400 Gerais a 400800 ..... 180.000$00 

14.699 .600500 
4.000 sócios a 40800 ...... 1.600.000800 

ORM nrisrasdo varas 16.299.600500 

Sem dúvida uma receita que tará respirar 
de alivio os responsáveis pelo tutebol pro- 
tissional dos «auri-negros» .   

SEXTA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO DE 1588 DIÁRIO DE AVEIRO "“ 

Árbitros nomeados para a próxima jornada 

  

Valecambrense - Arada * João Alberto 
Marques 
Sv Pereira - Cucujães * Manuel Pinto 
Sousa 

Serie C 

Avanca - Bustelo * Augusto Santos 
Valente 
Azurva - Pinheirense * Camilo Correia 
Pereira 
Oliveirense - Alba * Valentim Camboa 
Estarreja - Gafanha * Alexandre Castro 
Sousa 

Série D 

Vaguense - Agueda * Carlos Alberto 
Pereira 
Luso - Par. Bairro * Bernardino Nabo 
Mealhada - Parada Cima * Manuel Fer- 
nando Silva 
Anadia - Arviscal * Manuel Rosa Fer- 
reira 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE INICIADOS 

Série A 

Fiães - U. Lamas * José Correia de 
Araújo 
Espinho - Argoncilhe * Manuel Augus- 
to Moreira 
Paivense - Lourosa * Horácio Santos 
Lavoura 

Guisande - P. Brandão * Manuel Mo- 
reira Rodrigues 

Série B 

Feirense - Carregosense * José Anibal 
Rodrigues 
Real Nogueirense - 
Arnaldo Santos 
S. Roque - Arrifanense * Joaquim Car- 
mo Resende 

Sanjoanense * 

Série C 

Cucujães - Murtoense * José Azevedo 
Pereira 
Valecambrense - Bustelo * Mário Fer- 
reira da Silva 
Ovarense - Pessegueirense * 
Abreu 
Estarreja - Avanca * Joaquim Rodri- 
gues Silva 

José 

Série D 

Beira Mar - Crevi * José Pereira de 
Sousa 

Valonguense - Alba * Augusto Con- 
ceição Lopes 
Bonsucesso - Tabueira * Armando 
Mendes Almeida 
Gafanha - Estrela Azul * Martiniano 
Correia 

Série E 

Luso - Bustos * Jaime Santos André 
Agueda - Ol. Bairro * Antônio Mário 
Pinto 

Aguinense - Arviscal * José Nogueira 
Dias 

LAAC - Anadia * Valdemar Gomes Pe- 
reira 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE INFANTIS 

Série A 

Feirense - Lourosa * António Santos 
Moura 
Espinho - Valecambrense * José Ma- 
cieirinha Bento 

Série B 

Estrela Azul - Alba * António Vinhas 
Resende 
Agueda - Anadia * Bernardino Leite 
Magalhães 
Ovarense - Beira Mar * Macieirinha 
Bento 
Bustos - Valonguense * Jaime Santos 
André 

  

  

  

 



  

DIÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO DE 1988 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território — Céu 
pouco nublado ou limpo. Vento fraco a moderado de 

Leste. Neblinas e nevoeiros matinais. 

PARA AMANHÃ — Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco a moderado de sueste. Neblinas matinais. 

SOL — Nascimento às 07h22. Ocaso às 17h16. 

LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 15 horas e 53 
minutos do dia 23/11. Frio e chuva. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10h13 e 23h01. 
Baixa-Mar às 03h46 e 16h34. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 09h59 e 
22h47. 
Baixa-Mar às 03h39 e 16h26. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e ica), 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Rio». 

Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

Estúdio Oita (29249) — «Armadilha de Vé- 

nus», de Rober Van Ackeren, com Miryam Rus- 
sel e Horst-Gunther Marx. Para Maiores de 16 
anos. As 15.30, 18e 21,30. E 

Estúdio 2002 (21152) — «Comandos em Sai- 
gão». Para Maiores de ló anos. As 16€ 21.45. 

AGUEDA — S. Pedro (622837) — «Boinas 
Verdes em Fúria». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Hora dos Heróis»: Para Maio- 
res de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — Caracas 
(62408) — «Ventos Selvagens». Para Maiores - 
de 12 anos. As 21.00. 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 as 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

  

      AVEIRO 1 
Bombeiros Velhos ....... isso 22122 

Bombeiros Novos e Socorros a Náutragos 2233325122 
22133/20719/20720 

23657-29648 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul ...i.eeeeseesirieis 
Capitamia do Porto     

  

«DIARIO DE AVEIRO.» ..... 

Turismo ......... E 

  

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital .............- 
EDP .. 

GNR .. z 

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro»... 

   

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ............. 
Hóspitat 
EDP .. A 
Serviços Municipalizados . 
GNR 
Hospital 
EDP .... 
Serviços à. 
GNR 

   
  

  

    ipalizados 

    

OVAR — (056) — 

  

    

Bombeiros Voluntários ....... eee s2122 
Hospital S2133/4/5/6 
EDP cu - S2OSTIE 
GNR -. 52629 

Serviços Municipalizados .. 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) Bim 
Hospital ....... 2133/46 
EDP eremerevemve BIONTIBIO 

GNR ro gm 

PSP SE a zu22 
Serviços Municipalizados T2477-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 

GNR ercirenio IQASA 

PSP o E rio E 32022 

AGENDA 

  

  

  

  

      

     
    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 17/11/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)........ 1425828 1438400 África do Sul (Rand) 51850 57800 
Marco (Alem.).... 838126 838460 Alemanha Ocidental (Marco) 82815 83825 
Franco (Fr.) 248323 248421 Áustria (Xelim) 11565 11580 
Libra (Ingl.) a 2618704 2628752 Bélgica (Franco) ................. 3873 3897 
Peseta (Esp.)......... 182608 182658 Brasil (Cruzado) 0815 0825 
ECU (CEE) 1728107 1728797 Canadá (Dólar) ... 115880 117880 
Lira (Itália). 0811164 0811208 Dinamarca (Coroa) .. 21825 21860 
Florim (Hol.) 738700 738996 Espanha (Peseta) 18285 
Franco (Bél.) 389642 389800 EUA (Dólar) ..... 144890 
Franco (Suíça)... 998008 998404 Finlândia (Makka) 35810 
léne (Japão) 181712 181758 França (Franco) 24560 
Coroa (Suécia) 238725 238821 Holanda (Florim) ........ 73890 
Coroa (Nor.)..... 218862 218950 Irlanda (Libra) 224500 
Coroa (Dinam.)... 218486 218572 Hália (Lira) .......... s115 
Lib. (lr.).. 2218769 2228657 Japão (léne) ....... 18177 
Dracma (Grécia) 0$9988 180028 Noruega (Coroa) ...... 22810 
Dólar (Canadá) ......... 1158956 1168420 Reino Unido (Libra) 263850 
Xelim (Áustria) 118816 118864 Suécia (Coroa) . apre 24800 
Makka (Finl.) 345906 358046 Suíça (Franco) ................. 99820 
Rand (Átr. Sul) 608437 608679 Venezuela (Bolivar) 4835 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 
suieitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

  

AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janer- 
ro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Lucilia Ruivo (92108). 

MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — “Tavares de Castro 
(74155). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 

SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva Ld.* 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 

  

  

  

  

  

  

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 931 

12345678 9101] 
1 
2 
3 
4 

5 
6 
  

  

  

9 
  

10 
      

  

              ML4 LA 

HORIZONTAIS — 1 — Ressonância; in- 
triga secreta. 2 — Ruim; antes de Cristo 
(abrev.): estampilha. 3 — Safam; serra de 
Portugal. 4 — Dia; entregas; contracção de 
preposição e artigo. 5 — Acampamento; 
templo de Brama ou de Buda (pl.). 6 — 
Barrancos. 7 — Sonos de curta duração; 
escamece. 8 — Prefixo de negação; grande 
quantidade; presentear; 9 — Preposição; no- 
me de mulher. 10 — Rangiferes; nota mu- 
sical; prefixo de negação, 11 — Separar; altar 
cristão. 

VERTICAIS — 1 — Meter em malas; nome 
de homem. 2 — Carapuço; nota musical; 
estás. 3 — Ala do exército; natural da Ro- 

      
meénia. 4 — Simbolo químico da prata; ele- 
mento de compos. de palavras que significa 
universal; doença. 5 — Coisa que parece 
aniquilada de todo; senhora. 6 — Magos. 7 — 
Campeão; dormiras. 8 — Amor; entregas; 
soletrei. 9 — Fazer alusão; nota musical. 10 
— Pão doce; essas; pagar uma dívida. 11 — 
Pegadeira; sereia das embarcações. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 931 

VaV — AVITOSI — NI —IS— SVNIA 
— ANOTVS— WI —V — Jada — OA — 
WI—T4 —SVDINOS —S — SYNIAVY 
= 4 = SadO)VA EV Va: 
Sva—Z01=V— NWA — WvDvdv — 
SOTAS — Iv — VW — vIvaVD — 094 

  

  

vivos   gempre 
USE O CINTO   

    

RTP-i 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — A Herança dos Guldenburgs 
14.15 — Fantasia e Realidade 
15.05 — Huey Lewis 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», «Hey 

Bumboo», «Tim Tim» e «Mani, o 
Jovem Futebolista». 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.11 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Passerelle 
21.05 — Telemundo 

* 21.35 — O Corrigidor — Teatro. 
22.50 — 24 Horas 
23.15 — Remate 
23.25 — Pela Noite Dentro — «Toughlove — 

O Amor Contra a Droga». 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! ... 
16.55 — Helena 
17.30 — Giramundo 
18.00 — Equinócio 
19.00 — Music Box — «Rocking in the UK». 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo». 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
22.05 — Africaníssimo 
23.05 — Berlim, Praça Alexandre 
24.00 — Rotações — Desporto. 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Aldeia das Brincadeiras», «O Lobo e 
o Cordeiro», «A Familia Robinson», 
«Mascarilha», «Desporto e Ciência», 
«Roque e Role» e «Bonanza». 

12.00 — Ballerina 
13.00 — Notícias 
13.10 — Os Espectaculares Recordes Guinness 
13.35 — Parlamento 
14.05 — Sessão da Tarde — «O Direito de 

Viver». 
15.40 — Vivamúsica 
16.30 — Miss Marple Investiga 
17.35 — O Romance da Raposa 
17.40 — O Nosso Século 
19.10 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.15 — O Tempo 
21.35 — A Magia de David Copperfield 
22.40 — O Medo 
23.45 — Cinema da Meia-Noite — « As Motos 

da Morte». 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Music Box 
12.30 — A Nossa Turma 
13.30 — Compacto Selva de Pedra 
16.00 — Estádio 
19.30 — Magazine Cinema 
20.00 — Music Box — «Power Hour». 
20.50 — Elogio da Leitura 
21.15 — Hill Street 
22.10 — Concordo ou Talvez Não — Tema: 

Surcidio. 

  

Aguada de Cima (Agueda), Calvão (Vagos), 

S. Joao de Loure (Albergaria-a-Velha), Valega 

(Ovar), Cacia, Loureiro (Oliveira de Azemeis), 
Murtosa, Oliveira de Azemeis, S. Joao da 
Madeira e Estarreja. 

AMANHÃ 

Cesar, (Oliveira de Azemeis); Salgueiro 
(Vagos) e Avanca (Estarreja). 

RCV — 98 MHz | 
sua companhia nas 24 horas do dia 4   
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  Itima página 
Responsável suíço 

“ da Cruz Vermelha 
raptado no Líbano 

Três homens mascarados raptaram ontem no 

sul do Libano o cidadão suiço Peter Winkler, do 

Comité Internacional da Cruz Vermelha (CICR) 

— disse a policia. 
Acrescentou que os raptores, empunhando 

armas automáticas e deslocando-se num carro 
verde, interceptaram o carro de Winkler, guiado 

por um motorista, perto da cidade de Sidon, no 

. Sul do pais. 
Winkler, de 35 anos, chete das operações do 

CICR no sul do Libano, passava junto ao campo 
de retugiados palestinianos de Ain Al-Wilweh, 
quando os individuos atacaram. 

«Os individuos apontaram as metralhadoras à 

Governo 
aumenta 

pensoes 
O Conselho de Ministros decidiu ontem 

aumentar a pensão mínima do regime geral 
para 14.600 escudos (mais 12,31 por cento), a 
do regime rural para 10.700 escudos (mais 
11.45 por cento) e a pensão social para 9.700 
escudos (11,45 por cento) — disse fonte oficial. 

Segundo a mesma fonte, as pensões supe- 
riores à mínima serão aumentadas em 10 por 
cento. 

  

As novas pensões deverão ser pagas já no 
mês de Dezembro e no subsídio de Natal, 
tendo o seu processamento sido retardado até 
sexta-feira para serem pagas pelos novos 
valores. 

Entretanto, na sua reunião de ontem, o 
Governo decidiu ainda aprovar um decreto-lei 
cujo objectivo é instituir um único regime 
facultativo de Segurança Social — o Seguro 
Social Voluntário. 

E O Governo resolveu também reforçar a 
capacidade fiscalizadora da administração 
sobre os estabelecimentos de apoio a idosos 
com fins lucrativos e exigir a partir dé agora o 
licenciamento prévio para à criação de novos 
estabelecimentos deste tipo. 

Numa medida destinada a enfrentar os 
efeitos do «mau ano agrícola» — disse Fer- 
nando Nogueira — o Governo aprovou um 
diploma que suspende por quatro meses 0 
pagamento de direitos aduaneiros pela im- 
portação de vinhos. 

O Conselho aprovou também um diploma 
que estabelece o sistema de incentivos finan- 
ceiros do PEDIP (SINPEDIP) destinado ao 
fortalecimento da estrutra produtiva, «incen- 
tivando a inovação e a modernização das 
empresas industriais». 

Além disso, o Conselho aprovou um de- 
creto-lei que introduz algumas alterações ao 
sistema de incentivos de base regional (SIBR), 
o qual passa a excluir as zonas mais indus- 
trializadas do País. 

Na reunião, o Conselho decidiu ainda re- 
modelar a carreira inspectiva da Inspecção 
Económica com o objectivo «de melhorar a 
eficiência e facilitar a actuação deste orga- 
nismo». 

Na reunião foi ainda aprovalo um diploma 
que permite a constituição ce fundos per- 
manentes nos tribunais, conservatórias e car- 
tórios notariais. 

cabeça dele (Winkler) sem dizer uma palavra. 
Puseram-no no banco de trás do carro (em que se 
taziam transportar) e partiram para um destino 
desconhecido» — disse uma testemunha. 

O motorista libanês de Winkler, Naji-Asaad, 

atirmou que os homens praguejaram quando ten- 

tou impedi-los de sequestrarem o responsável do 

Comité, que se encontrava a caminho da aldeia de 
Zitta, no sul, para uma reunião de delegados do 

CICR. 
Este último rapto, o primeiro deste ano a 

envolver um suiço, elevou para 18 o número de 
estrangeiros desaparecidos, possivelmente rap- 
tados, no Líbano por radicais que exigem con- 

cessoes politicas. 
Em Beirute, o porta-voz da CICR Mohsen 

Jamal recusou-se a comentar 0 rapto, dizendo que 

o Comité estava a efectuar contactos a tim de 

obter mais detalhes. 

A identidade dos raptores não toi conhecida 
de imediato, mas o condutor afirmou que tinham 

sotaque libanês. 
Este sequestro foi o terceiro efectuado desde 

Fevereiro com estrangeiros que trabalham para 
organizações de auxilio em Sidon. 

Em 5 de Fevereiro, num rapto duplo, homens 
armados sequestraram o sueco Jan Stening e o 
norueguês William Joergensen, que trabalhavam 
para uma agência das Nações Unidas. 

O britânico Peter Coleridge toi raptado em 5 
de Março. Estes três individuos foram libertados. 

O médico belga Jan Cools desapareceu em 21 E 

de Março, pouco depois de ter deixado o campo 

de retugiados palestinianos de Rashidiyeh, perto 

da áreal sul de Tiro. 

Nenhum grupo reivindicou a responsabili- 

dade pelo rapto. 

  

Benazir Bhutto 
venceu eleições 
paquistanesas 

O Partido Popular Paquistanês, de Benazir 
Bhutto, venceu os seus opositores nas eleições 
legislativas de quarta-teira, mas ficou aquém de 
uma maioria geral na Assembleia Nacional. 

Quando estavam contados 75 por cento dos 
votos, ontem de manhã, o Partido Popular Pa- 
quistanês (PPP), na Oposição, tinha conquistado 

70 lugares na Assembleia, contra 34 para o seu 
principal adversário, a Aliança Democrática Is- 
lâmica, pró-governamental. 

Outros 50 lugares são partilhados por inde- 
pendentes, um grupo étnico de imigrantes se- 
diado em Karachi, pequenos partidos e dirigentes 
tribais do noroeste. 

O PPP teria de ganhar 39 dos restantes 53 
lugares muçulmanos para poder tormar um Go- 
verno seu e necessitará quase certamente de en- 
contrar parceiros para uma coligação — de acor- 
do com analistas políticos. 

A Assembleia Nacional compõe-se de 207 
membros muçulmanos eleitos por sutrágio di- 
recto, 10 de minorias não-muçulmanas que vo- 
tam numa lista separada e 20 mulheres nomeadas 
por deputados eleitos. 

O PPP conseguiu resultados esmagadores na 
provincia rural de Sind, derrotando o antigo Pri- 
meiro-Ministro Mohammad Khan Junejo, mas 
teve menos éxito na provincia de Punjab. 

Bhutio, de 35 anos, que poderá tornar-se a 
primeira mulher a ser eleita para dirigir um pais 
muçulmano, obteve quase 97 por cento dos votos 
na sua cidade natal de Larkana, 

Cerca de 100 apoiantes seus dançaram e to- 
caram tambores é clarinetas no exterior da casa de 
Benazir Bhutto, enquanto esta dormia depois de 
ter aguardado até tarde os resultados das eleições. 

As eleições, as primeiras disputadas por par- 
tidos politicos em 11 anos; tiveram lugar trés 
meses após a morte do Presidente militar 
Mohammad Zia Ul-Hag, na queda de um avião. 

Zia derrubou em 1977 o então Primeiro- 
-Ministro Zultikar Ali Bhutto, pai de Benazir. Ali 
Bhutio toi entorcado dois anos depois, depois de 
condenado pela morte de um opositor político. 

Benazir Bhutto fez da herança do Governo do 

seu pai a base da sua campanha. Mas dirigentes 

da Aliança Democrática Islâmica (ADI) denun- 

ciaram esse periodo de 1971 a 1977 como de 

repressão politica e runa económica. 

Alguns lideres religiosos de direita atirmam 

que uma mulher não pode chetiar o Governo de 

um pais muçulmano, embora outros eruditos se- 

iam de opinião contrária. 
O Presidente interino Ghulam Ishaq Khan, 

que nomeara no prazo de 30 dias um Primeiro- 

-Ministro do partido vencedor, atirmou aos jor- 
nalistas na quarta-teira à noite que respeitará a 

Constituição, a qual não proibe uma mulher de 

assumir 0 Poder, 
«Penso que uma mulher como Primeiro- 

-Ministro pode ser uma boa alternativa» — atir- 

mou Khan. 

  

História 
de Macau 

em diaporama 
A secular vivência cultural e história luso- 

-Chinesa é o tema de um-diaporama do Instituto 
Cultural de Macau que será estreada em Lisboa, a 
12 de Dezembro, na abertura da primeira Feira do 
Livro de Macau. 

Produzido com imagens da autoria dos fotó- 
gratos Eduardo Tomé, Alvaro Tavares, Leong 
Ka Tai e Peter Campbell, o diaporama baseia-se 
na utilização simultânea de nove projectores, 
sendo utilizados 467 diapositivos, que, através de 
eteitos especiais, permitem criar 875 imagens 
diferentes. 

Com guião escrito pelo jornalista João 
Murinello, o diaporama é apresentado nas ver- 
sões portuguesa, chinesa e inglesa, estando a 
locução da versão portuguesa à cargo do jorna- 
lista Hélder Fernando. 

    PELO MUNDO 
EXÉRCITO MOÇAMBICANO 

PROVOCA BAIXAS 
NA GUERRILHA 

O Exército moçambicano provocou, no 
último fim-de-semana, cinco baixas nas for- 
ças da RENAMO, libertando ainda 79 cam- 
poneses que viviam «compulsivamente» com 
os adversários do regime, na província de 
Manica, informou a Rádio Moçambique. A 
estação emissora noticiou que, entre Agosto e 
Setembro, toram libertadas 970 pessoas que 
se encontravam em situação «compulsiva», 
acrescentando que, na província de Niassa, 23 
rebeldes se entregaram às autoridades, bene- 
ticiando da lei de amnistia em vigor em Mo- 
cambique. Notícias da província de Sofala, 
veiculadas pela Rádio Moçambique, indicam 
que o Centro de Deslocados de Guerra de 
Muanza foi atacado, em 10 de Novembro, por 
elementos que mataram um soldado moçam- 

bicano. 

SHAMIR AFIRMA QUE 
VAI REDUZIR VIOLÊNCIA 

PALESTINIANA 
O ministro israelita da Defesa, Yatzhak 

Rabin, afirmou que vai reduzir a violência nos 
territórios ocupados, onde entretanto prosse- 
guem os confrontos motivados pelos festejos 
da declaração do Estado palestiniano. «Se a 
situação está hoje calma, isso não se deve à 
nossa acção. Temos vindo a manter um pro- 
cesso gradual que torna mais e mais difícil 
acções violentas por parte dos residentes», 
afirmou Shamir, que acrescentou prever uma 
redução da violência «dentro de três a seis 
meses». O Chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito israelita, general Dan Shomron, afirmou 
entretanto que «Israel manterá na zona as 
forças que forem sendo necessárias». «Con- 
tinuaremos a manter a calma pela manutenção 
do recolher obrigatório enquanto tor neces- 
sário», acrescentou Sharon. 

MAIS AUTONOMIA 

PARA HONG KONG 

DEPOIS DE 1997 
As autoridades chinesas deverão eliminar 

a cláusula que permitia ao Congresso Na- 
cional Popular revogar leis criadas pelas auto- 
ridades da Região Administrativa Especial de 
Hong Kong para vigorarem depois de 1997. 
Um matutino de lingua inglesa da colónia 
britânica titulou ontem em primeira página 
que as autoridades de Pequim estão a investir 
na continuação da autonomia no território de 
Hong Kong. Independente da Lei Funda- 
mental Chinesa, a mini-Constituição da Re- 
gião Administrativa Especial de Hong Kong 
para depois de 1997 terá — segundo o jornal 
— de respeitar apenas sete disposições cons- 
titucionais chinesas que dizem respeito a 
questões de defesa e relações exteriores e as 
que dão expressão à unidade nacional e inte- 
gridade do território. A Lei Fundamental Chi- 
nesa vigorará apenas como um apêndice à 
mini-Constituição da Região Administrativa 
Especial de Hong Kong, depois da partida das 
autoridades britânicas. Segundo o jornal, as 
autoridades de Pequim estão a consagrar uma 
maior independência de Hong Kong em re- 
lação a Pequim depois de 1997 do que ini- 
cialmente se previra. 

EL SALVADOR: 
APESAR DA TRÉGUA 

MORRERAM 11 GUERRILHEIROS 
Pelo menos onze guerrilheiros morreram 

e um soldado ticou ferido em combates regis- 
tados em El Salvador nas últimas 72 horas, 
apesar da trégua unilateral declarada pelos 
rebeldes no decurso da Conterência da Orga- 
nização dos Estados Americanos (OEA). O 
Exército informou que tropas do batalhão 
«Atonal», treinado para controntos de rua, 
atacou terça-feira um acampamento guerri- 
lheiro na localidade de Califórnia, situada no 
Departamento de Usulatan, zona leste do 

pais, provocando a morte de oito rebeldes. Os 
soldados apreenderam quatro espingardas, 
munições e outros apetrechos de guerra. A 
mesma fonte afirmou que, em confrontos re- 
gistados quarta-teira em várias regiões do 
pais, morreram três membros da frente Fa- 
rabundo Marti para a Libertação Nacional 
(FMLN) e um soldado ficou ferido. A FMLN 
decretou uma trégua unilateral entre 14 e 19 
de Novembro para assinalar a realização em 
El Salvador da décima oitava Assembleia 
Geral da Organização dos Estados Ameri- 
canos (OEA). 
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